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Qualquer trecho da costa algarvia é ulll vivo e aliciante cartaz de túrismo

,

PELO':-DEPUTADO SR. -;-DR. -MARIO DE
.

.

'-

OLIVEIRA QUE CHAMOU A ATEHCAO
.

. # .

'DO .GOYERNO PARA A RIQUEZA
EM P'O,TENCIAl QUE ENC�RRA A
NOSSA

,

PROYINCIA E QUE PRECISA

Df SER Â P,R O·YE I ,A D A
It F'ROBLEMA do turismo, que tanto tem. preocu­VI pado o noSSO jornal, foi objecto de uma valiosa
e oportuna explanação na Assembleia Nacional por
parte do deputado pelo Algarve sr. dr. Mãrio de Olí­
veira o qual, no introito do seu discurso, que concre­

tizou com as aspirações da nossa Província, fez uma

larga, esclarecida e objectiva análise do que vale o

turísmo no mundo: co grande factor de exportações
invisíveis, em que a «mercadoria» não sai do seu lugar
de origem, antes aí é procurada e utilizada. Por

isso constitui hoje um seetor de
transcendente importância' que
importa ser detidamente conside­
rado à luz da politica económica,
como poderoso meio de ampliar
.os 'valores activos da nossa ba­
lança de pagamentos, «A deslo­
cação dos homens» como algures,
um dia, escreveu André Siegfried,
«obtém aquilo que a deslocação dos
produtos não consegue jamais rea­

lizar» disse o sr. dr. Mãrio de Oli­
veira.
E apreciando concretamente o

caso do Algarve, acrescentou:
« O Algarve reúne, realmente,

condições excepcionais para um

turismo em largá escala, mas não

pode atingi-lo enquanto não surgi­
rem iriiciativas públicas e privadas,
empreendimentos capazes de alte­
rar a sua, fisionomia actual em ma-

téria de equipamento hoteleiro, de ,

tr�AP;:��������Ã�;!���Õ;:;aser ESCOLA TECNICAconsiderada no plano do fomento
turístico precisa, em primeiro lu-'

,

gar, tornar-se mais acessível, mais

0- 'L' H A� O'..

«próxima» dos grandes entronca- ...... Ementos migratórios. Entalada en- .....,
tre o Alentejo e o mar.vcom serra-

por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTOnías nuas e daninhas de permeio,
os algarvios sentem-se dominados IA O iniciar-se o ano de 1960, persisle no nosso sentir a contusão
pelo seu condicionalismo geogrãñ-. IíW que nos ficou do pleito a que assistimos, originado pelo Inte­
co. O seu magnifico 'poriugtiesís- resse que na Imprensa despertou o problema da Escola Técnica de
mo, tão exuberantemente demons- Olhão.

, Conclui no 4.· p6glno Bastante se disse jã e o que foi dito e sentído seria osufícíente
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culdades com que se não contou.
Não quisemos porém escusar­

-nos a trazer porventura mais
uma acha para- alimentar a cha­
ma viva que continuará dentro de
todos nós olhanenses, enquanto a
Escola Técnica de Olhão não 'esti­
ver a funcionar. Que essa acha
não nos queime no entanto, mas
avive o entusiasmo que apesar de
tudo temos que moderar.

.

'

Nunca será de mais, estamos cer­
tos, reflectir na resolução de proble­
ma que tão grandes interesses pode
atrair a Olhão, demais no alvorecer
dum ano de consagração ao Algarve.
O privilégio que representa para

uma víla ou cidade a posse de um

estabelecírnento oficial de ensino
secundário, é por demais evidente e

'

dispensa justificações, que aliás já
têm sido aduzidas exuberantemente,
Uma escola industrial e comer­

cíal interessa sobretudo, como te-

A VALORIZAÇÃO
18� fR�I8� UŒ� BI AlfiAR�(
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o SR. DR. ALB£RTO IRIA'
FALARÁ, NA QUINTA·FEIRA

SOBRE SAGRES E A ERMIDA DE

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

ft11IESTA quadra do ano. em que i:
W de uso fazer os Lalanços e apre­
sentação de conúi.., parece-nos que
a DiUitOS dos 18.000 proprietários
de frutos secos do Algarve inte­
ressará tomar conhecimento do es­

tado em ci�e se. encontra. ou do re­
sultado que obteve. a petição sãbs­
erita em Fevereiro do' ano findo
pelos aoo, lavradores .de q';'em
mais ràpidameate foi possivel co­
lLer assinatara, dada a úrgência
que LaVia de espe�a:lÍ' prqvidências,
para a real valorização dos frutos,
na mão do produtor, antes da épo­
ca das colheitas. A petição foi en­
tregue na Casa do

.

Algarve em

Lisboa e, depois de apreciada pelo.
seu Conselho Regional, com abso­
lutá aprovação, remetida à Federa­
ção dos Grémios da Lavoura, natu­
ralmente a mais indicada corpora­
ção defensora dos interésses de tão
numerosos assocíados, para a estu­
dar e fazer seguir até aos poderes
superiores. ,

Deve ser do conhecimento geral
que, por o assunto ser dos que
�ais interessam à economia .algar­
VIa e à valorização do património
nacional, ele mereceu desde logo o.

devido relevo em quase toda a Im­
prensa de Lisboa e do Algarve.
Entretanto, as três firmas indus,

trials de produtos da alfarroba em

Faro apresentam, 'no Verão, à Casa
do Algarve o seu pedido para que
ela apoiasse a pretensão de ser-lhes
autorizado fabricarem álcool da al­
farroba; do relatório, e contas, que

Continue; no 6.- 1"691"0
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HOJE, CERCA DAS 1S HOgAS
1M

,

O SINAL DE «ALERTA»

COM a participação de mais de
uma centena de agentes e ins­

trutores de todo o Algarve, come­
çou na segunda-feira e termina hoje,
em Faro, um exercício de postos
de comando da D. C. T., o qual tem
decorrido no sector definido pelas
ruas D. Francisco Gomes, Santo
António, Reitor Teixeira Guedes,
Bernardo de Passos e �Ferregial.
.
O sinal de «alerta» será dado ho­

¡e, cerca das 15 horas, e accionará
o� serviços jã montados:-p de Vi­
gIlância, assinalando e comunican­
do os «acidentes» ao colmando do
sector; este, expedindo as suas

mensagens «para 'movimentar as

necessãrias unidades»; o de Salva­
me�tos, recolhendo e transportando
«vitImas»; o de Primeiros Socor­
ros, prestando os seus soéorros a
«sinistrados» e, finalmente o de
A�x!lio Social, informando: enca­

mInhando. e fazendo'conduzir a po­

�ulação dIspersa do esector atingi-
o», para a periferia da cidade

�Estrada da Praia), onde se acha
Instalado um Centro de Agasalho
rU,: fornece refeições frias à pop-u­açao recebida.

�3 JAÑ.1.

-para
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o MfST�f J.4I)()!'IIIfS
KOBAYASHI

DEU MAGNÍFICA LIÇÃO
DE JUDO

no Club� Nil lJ ti (V

de Vila Real de Santo Antóni9

I,EVESTIU-SE do maior interes-
se a sessão de judo realizada

no domingo rio Clube Náutico de
Vila Real de Santo António, em

que os associados e judocas do po­
pular Clube tiveram ocasião de
apreciar a extraordinãria classe do'
professor nipónico Kiyoshi Ko­

bayashi, um
- dos cinco melhores

mestres mundiais da especialidade.
Apresentado' o professor japonês

à numerosa assistência pelo sr.
Francisco Maria da Cruz Martins,
presidente do Judo Clube de Beja
e grande impulsionador d" Secção

Conclui no 5.- p6glno

Esta senAorinAa, de saa sraça laditL SLutt, brinca cona as, «naa­

rioDettes,.,., Cli.erte-se. di.ertiDdo os oatros. E:ribia-se DO Olyna­
pia, ena LODdres. e aleançoa aIU ê:rito. A artista -e,onta apeDas
'11 aDOs - a idade dos solliLos. dos priDcipes eDeaDtados. e de to­
dos aqaeles de.aDeios, eorrelati.os à .erdara dos aDOS. Habitaa­
da a brincar eona os seas bODeeos, qae lo�ça a render-lAe Aonae­
Dasem, como DO caso preseDte está doeamentado, esperamos qae
tal como a saa AOlllóftima Aebreia, Dão se apro.eite do SODO dos
Holo/erDes para os despaeAar desta para a naellaor. Vá briDeaD­
do cona os iDo/eDsi.os bODeeos de pa'f!l e dr-i:re dornair tranqaila­
meDte os de carDe, porqae estes, estamos eOD.eneidos, eo_ ama

eariDAa tão simpática. Dão, a dei:rarão traDquila -

C; tê_ razão!

A, POBREZA E A· RIQUEZA
DO CONCELHO' DE LOULÉ

e
pelo d r , A. DE SOUSA PONTES

O ATRASO DA PESCA EM QUARTEIRA

de 1.039
como que

IRIUARTEIRA é conhecida na costa do Algarve como
� sendo um «viveiro natural de pescadores». Cerca

estavam matriculados na sua Delegação Maritima. Hã
uma forte atracção do quarteirense pelo mar, uma espécie

de ancestralidade que vem de gera-
ções, e que com dificuldade o desvia
para os amanhos da terra.
A fertilidade da Quinta de Quar­

teira (que [ã vinha do tempo dos
mouros, pois o rei D. Afonso-Hl,
ao conceder o foral do concelho de
Loulé, em 1266, reservou para o

seu realengo as herdades de Quar­
teira, os moinhos e pisões estabe­
lecidos QU a estabelecer), chamou
de preferência os lavradores do sí­
tio de Bolíqueime e de Vale-Judeu,
que vinham morar para Quarteira.
Jã rio tempo dos mouros aqui

havia a pesca da baleia, pois a isso
se refere o dito foral de Loulé, de
D. Afonso III.
Mas as formas de pesca de Quar­

teira, com as suas tradicionais ar­
tes de xãvega, precisam de ser re­

modeladas, entrando-se francamen­
te no. campo da motorisação, pará
dar aos pescadores maior mobilida­
de e mais certesa nas suas activi­
dades.

o modelo da armaçãe do Ramalhete
que durante mais de um século lan­
çou na nossa costa e que há al­

gumas dezenas de anos foI supri·
mida por falta de pesca

mA quinta-feira; às 21 é 30; D¡l
Casa do Algarve, realiza-se uma

sessão henriquína dedicada à dele­
gação algarv-ia para as comemora­

ções do Infante e na qual o investí­
gador sr. dr, A1berto Iría, director
do Arquivo Histórico Ultramarino
e vogal da referida delegação, foca­
rã o tema: «Sagres a Vila .do Infan­
te e a Ermidade Nossa Senhora de
Guadalupe - O qu� está errado e

o que está certo, à luz de documen­
tos Irrefutáveiss. A entrada é livre:

A PESCA DO �TUM O
A bem da sobrevivência e da economia
das centenárias ar�ações fixas

a' pesca 'do atum e simila'res
pelo capltao·de.mar-e-guerra JOst SALVADOR MENDES

�ONTINUA a verificar-se - Ia- 11101111111011l1li1111111111111111011111111111111111111111111111111111\);: mentãvel é escrevê-lo - a falta
..ie pesca operada pelas armações
fixas para a captura do atum. As
razões essenciais do facto foram
lautamente apontadas, em devido A
tempo, neste jornal, sem que, até
então, tivessem sido tomadas na

devida e merecida consideração, o

Concloi no 3.· p6glna

ARR.OZ
PRODUÇÃO de arroz no continente
subiu de 775.350 quintals, em 1949
para 1.488.522, em 1958. O ano de

maior produçao foi o de 1955, com

1. 831. 953 qulntal8 O nosso distrito
produziu em 1958, 7.628 quintais.

DEFESO
DA PESCA DA SARDINHA

eSTE ano o defeso da pesca da
sardinha serã observado apenas'

nos meses de Fevereiro e Março,
recomeçanda a actividade no dia 1
de Abril.

Conclui no 6.· p6glno

6aúde

Conclui no 6.& p6glno
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A Z'E I T E

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJllllnDlUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

4 PRODUÇÃO de azeite no Algarve
A em 1958 foi de;Z7 ;684 hectolltroB,

dos qual8 10.876 com mais de 8
graus de acidez, o que corresponde li
quase totalidade do mau azeite dó
Palll, que foi de 13.642 hi. com malá
de 8 grans. E' lainentável que os

ollvlcultores nAo façam o devido tra­
tamento 48 árvores para se diminuir
esta percentagem que nOI envergonha.
Para se oDter aquele volume de azel-,
te eleíñcaeam-se 132.040 quintals de
-azeitona que \ deram o rendimento;
por qulnt!!l, de 0,21, o mais elevado
do Pai!!!.

«FERREIRA DE CASTRO'
ANTIS (). «3L()�I.4»
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I é � malor riqueza
= FACES COR-DE-ROSA

=! A pele do rosto das mulheres
é a maior vitima das imposi-

1-
ções da moda,. - altera-se, em
geral, com cremes, pós de ar­
roz, pomadas. «roa_e», con­
tendo não raro substâncias

_=_=_=::15
nocivas, que lhe matam a vita­
lidade, acabando pot' enrugá-
-la precocemente. A água e

sabão, alimentação sadia, vi-

1=
da ao ar livre e ginástica con­

ferem à pele aquela cor rosa-­

da que nenhuma droga jamais

I po�e�: ::::"étieos. pomadas I
e pós. prelira os tÓDi- §
:i:r::: �r�:an;:..e:.:�!: I

omomnIIIlIlIIlIWWUQI'"UIIIII'''''''"''''M'"IIDIO

por Alberto Moreira

4 LBERTO Moreira dá-nos, em
A «Ferreira de Castro antes da
glória», uma biografia pormenori­
zada e apaixonante do grande .es­
critor cuja vida é um verdadeiro
romance que começa humildemen­
te e apagadamente na aldeia de Os­
sela, se desenrola nos seringais do
Amazonas, continua nas terras do
Brasil e se ultima nas dificuldades
do meio literãrio de Lisboa.

O livro estã escrito objeçtiva­
mente, mima linguagem simples
e �ele não. hã a preocupação de ro­

mancear a biografia do escritor.
Narra-se a sua vida tal como ela
tem sido e aparece-nos Ferreira de
Castro apmo ele é - um lutador
desde criança, almejando a satisfa­
ção das suas aspirações intelectuais

Conclui na 4.· p6glno



2 .JORNAL DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

A VAGA DE FRIO
---

Depois de uma quadra natalícia
estival, como só nos Algarves acon­

tece, e de um começo de ano leve­
mente aspergido por algumas go­
tas de água, coube-nos na sorte

(no seu reverso) estas temperatu­
ras anãs, levadas da breca. Meia
dúzia de graus centígrados e até
menos, por vezes.
E é ver os sanguíneos naturais

deste burgo"andarem por aí (o me­

nos possível), enrolados sobre si
mesmos, imiscuindo as mãos gela­
das pelos abismos algibeirais. Hã
os que dão saltinhos, os que fazem
os seus trajectos quotidianos en­

quanto o diabo esfrega o olho, os

que levam o dia a maldizer ,o frio
e mais quem o mandou contra nós,
os que espetam os peitos para fora
e afirmam que isso do frio não é'
mais do que um boato, os que di­
zem que isto nem parece o Algar­
ve porque lã na Madeira têm 15

graus, os que desconhecem o ma­

roto porque não têm tempo para
perder com marotos, os que se

mascaram de polo-norte e' desafiam
as lâminas do canito e ainda muitos
e .muítos mais, entre eles os que
são obrigados a lidar com águas
geladas e não têm outro remédio
senão ver crescer as frieiras. Ao
fim e ao cabo, 'apenas duas grandes
classes: os que têm boas casas, bom
«chauffage», bons «maples s=-são os

bem instalados na vida e estão-se
nas tintas para pensar em tristuras;
e os outros, a escória, os que não

conseguem aquecer os pés, os que
não têm mantas para recrutar nos

guarda-fatos, os que têm os telha­
dos rotos, os que não sabem que é

possível não se ter frio quando há
frio. Desses morrem todos os anos

uns poucos. 'Ou então cabe-lhes
na sorte um bilhete para a morte ...

que sai muitas vezes sorteado.
Enfim, somos muitos e, sobre

todos nós, o frio a morder apenas
alguns - apenas não, a maior parte.
Em compensação, e precisamen­

te porque estamos numa terra do
Sul, a nossa neve é outra - e ei-la
que já desponta, virginal, cristalina,
aveludada, nos cabelos verdíssi­
mos das nossas moiras encantadas
- as amendoeiras.
Sabem? Elas têm os braços aber­

tos, estendidos! Esperam-vos! Di­
rijo-me aos de fora, aos que não co-'
nhecern a neve perfumada dos
Algarves. '

Madrinhas, espirituais

c
Usem:

�SC,REVEM-NOS os 'srs, António
� Correia da Silva e António Ma­
ria Guerreiro, soldados n.OS 234(58
e 80(59 em serviço na Base Aérea
n.o 4, Lajes, Açores, manifestando
,o desejo de por nosso intermédio­
conseguirem madrinhas espirituais
que lhes suavizem a permanência
longe das familias.
Igualmente se nos dirige, espe­

rançado em conseguir uma madri­
nha algarvia, o sr. Manuel Pereira
Cardoso, que se encontra internado
no Pavilhão 3, Sala 6, do Sanatório
Sousa Martins, da Guarda.

Registamos os pedidos, com vo­
tos de que sejam em breve satis-Ifeitos.

'

..... __
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« VITABOLBO»

No prazo UlásiUlo de 60 dias, nasce..lb.es cabelo novo.

Restitui..se a iUlportância gasta, no caso de não se verilicareUl
resultados lavoráveis.

cada iOO$OO«VITABOLBO» embalagem
Representantes esc]-rtsivos:

PRODUÇÕES SANDE FREIRE

Avenida Almirante Reis, 94, 4.° Esq.-LISBOA-TelefQne 734208

DISTRIBUIDOR:

FARMÁCIA LOBEL-Rua Infantaria 16, 98-B-Telef. 688807

ACEITAM-SE AGENTES - Agência em Almada: Farm¿cia Central- Telef. 070504

Partidas e Cloegadas

Estiveram em Vila Real de Santo
António, com curta demora, os nos­

sos assinantes srs. Emílio Garcia
Ramires, industrial de conservas, e

Eduardo José Raposo, presidents da
Câmara Municipal de Mértola.
'= O nosso assinante sr. José da
Conceição Aleixo, que residia em

Negage,fixou residência em Luanda.
= Vimos em Vila Real de Santo
António os srs, Francisco Maria da
Cruz Martins e António da Costa
Parra, nossos assinantes, respecti-:
vamente, em Beja e Queluz, e, com
sua esposa, o sr, agente-técnico An­
tónio José Pereira da Mota Liz Sa-
'raiva.
= O 1�OSSO assinante sr. Adelino'
Patacas da Silva, funcionario dos
C. T. T., foi transferido para Por­
tel, onde fixou residência.
= Acompanhado de sua esposa, se­

guiu para Lisboa, onde passará o

Inverno, o nosso assinante sr. Jose
Cândido da Costa Aguas.
= Foi transferido de Faro para
Portimão o nosso assinante sr, Do­
mingos Vieira Lopes, guarda da
P.S.P..
= Seguiu para Setúbal, onde passa­
rá uma temporada, o nosso assinan­
te sr. Joaquim Neves.

ARRENDA ...SE
Mercearia e taberna em

conjunto, por o proprie­
tário não poder estar â
test¡¡.
I�forma-se no local,

Rua do Brasil, 35 e 37,
em Vila Real de Santo
António.

S I�u t�N II 1r Il A\1r t�
I� It A\ �\) t�N lt�

com 26 % de azote (19 % amoniacal e 7 % nítrico) - um dos me­

lhores e mais baratos adubos azotados de sementeira.
NITROCALCIAMON CONCENl'RADO. com 27,5% de azote

(metade amoniacal e metade ñítrico), contendo cal - em sacos

de 100 ou de 50 quilos.
'

metade

AGÊHCIA
,HO PORTO

, Gente no"a

NOVAS INSTALAÇOES
da Sociedade Santa Maria

NECROLOGIA
D. Laurinda Serafim de Assis

Causou profunda consternação o

falecimento, ocorrido em Faro, da
sr.a D. Laurinda Cândida Serafim
Oliveira de Assis, de 85 anos, viú­
va, natural daquela cidade. A sau­

dosa extinta, que era muito bondo­
sa e estimada pelo seu fino trato e

nobres sentimentos, era mãe' das
sr.as D. Maria Stella de Assis Mil­
-Homens e D. Isménia Albertina
Oliveira de Assis; sogra do sr. Jo�
sé Rodrigues Mil-Homens, funcío­
nário superior da agência do Banco
de Portúgal na mesma cidade; avó
dos srs. Vasco José de Assis Ro-'
drigues Mil-Homens e Frederico
José de Assis Rodrigues Mil-Ho­
mens,' c a s a d o s, respectivamente,
com as Sr.as D., Teresa Company
.Rodrígues Mil-Homens e D. Helena
Baptista Rodrigues Mil-Homens, e

ambos empregados do Banco Na­
cional Ultramarino, em Lisboa, e

JQão Eduardo Sousa de Assis, fun­
cionário dos C. T. T., em Santarém;
irmã da sr.a D. Emília Serafim e

do sr. Paulo Serafim, comerciante;
e tia da sr.O D. Maria Stuart Mar­
reiros Serafim Varela, do sr. Júlio
Assis Esperança, empregado co­

mercial, e do nosso prezado amigo
e ilustre escritor António Assis
Esperança.
O corpo da veneranda senhora

esteve exposto na igreja do Monte
do Carmo, de onde, após missa de
corpo presente, saiu o funeral, com
grande acompanhamento, para o

cemitério da referida cidade.

D. Maria Umh.lina R. de Passos

Em S. Brás de Alportel, sua terra
natal, faleceu a sr.s D. Maria Um­
belina Rodrigues de Passos, de 77
anos, professora aposentada de en­

sino primário, irmã das sr.as D.
Laurinda e D. Irene Teixeira de
Passos e dos srs. dr. Alexandrino

, de Passos, nosso estimado assinan­
te em Olhão, e joão.Manuel Rodri­
gues de Passos Júnior, farmacêuti­
co do quadro do Ultramar, e cunha­
da da sr.a D. Palmira do Rosário
Machado de Passos. O falecimen­
to da inditosa senhora foi muito
sentido e o seu funeral registou
grande concorrência.

José Carlos Teixeira do,Carmo

Faleceu em Luanda o sr. José
Carlos. Teixeira do Carmo, de 62
anos, natural de Faro, inspector dos
Caminhos de Ferro e comandante do
Corpo de Salvação Pública, cargo
que exercia há mais de vinte anos .

Possuía várias condecorações e era

muito estimado e considerado.

D. Maria da Conceição Santos

Colli 81 anos, faleceu em Lagos a
sr.a .D. Maria da Conceição Santos,
viúva. A saudosa extinta era mãe
das sr.as D. Carolina e D. Ana
dos Santos e dos srs, José Fernan­
des dos Santos, Francisco dos San­
tos e João da Conceição Santos,
sargento enfermeiro e nosso preza­
do assinante em Lourenço Marques,
e avó da artista da Rádio Maria de
Fátima Bravo.

Angel Delgado Perez

Faleceu em Loulé o sr. Angel
Delgado Perez, de 75 anos, natural
de Villanueva' de los Castillejos
(Espanha). O saudoso extinto, que
era muito estimado pelas invulga­
res qualidades morais, deixa viúva
a sr.a D. Beatriz Augusta Guerreiro
e era pai da sr;a D. Beatriz Guerrei-

,

1'.0 Delgado Rolim é dos srs. dr.
Angelo Guerreiro Delgado, médico
e presidente da comissão concelhia
da U. N. de Loulé e João Guerrei-
ro Delgado. •

'

Também faleceram :

Em S. MARCOS DA SERRA-
o sr. António Chaveca, de 75 anos,
natural de S. Brás de Alportel,
proprietário, casado com a sr.a D.
Maria da Piedade Coelho Chaveca
e pai da sr.a D. Maria Henriqueta
Coelho Chaveca Mendes Júlio, ca­
sada com o sr. António Mendes
Júlio.
Em LISBOA - o sr. Francisco

Alves da Luz, de 70 anos, natural
de Barão de S. Miguel (Vila dó
Bispo) casado com a sr.a D. Maria

dQ 14 a llV dQ JanQirv

Vila' Real de Santo António

TRAINEIRAS,
Refrega • .

Audaz ...
Raulito • .

Vulcão.••
Restauração
Clarinha ...
Deus te guarde
Sr," da Saúde.

Total •

5n.660S00
16.560$00
15.925$00
8.540S00
5.621$00
4.800$00
5.220$00

95$00
105.019$00

Cabanaa

Artes diversas. ... . . . . 7.680$00

A Sociedade Santa Maria, conhe­
cida agência de turismo, que

funcionou durante alguns anos no

Rossio, transferiu a sua sede para
a Rua Nova do Almada, 60-64, ins­
talando-se com um bom gosto que
julgamos não ter par em Lisboa «,

E' um estabelecimento que pelo
esmero da' decoração e bom arran­

'jo artístico valoriza a capital e me­

receu louvores das entidades liga­
das ao turismo. O facto não pode
deixar de ser assinalado, tanto mais
tratando-se

t

de uma iniciativa em

que predomina o capital algarvio
e que é dirigida por algarvios. O
presidente da assembleia geral é o

sr. Brás Conde, administrador do
Banco Português do Atlântico e

são seus administradores os srs.

Pacheco da Conceição, Francisco
Granadeiro e Hermenegildo Neves
Franco.
A Sociedade Santa Maria tem

relações com agências de viagem
de quase todo o mundo e encarre­

.....-••-.----••---.-.- .

ga-se de todas as actividades liga-
A C -T I V I E

das ao turismo: excursões, vendaDA D de bilhetes, marcação de itinerários
de viagens, tudo, enfim, que diga
respeito ao turismo. Certamente

d e Fa r o .. O lb. ã o os algarvios não deixarão de pre­
ferir uma organização em que pre-

IEM 1959, a. Secção de Pilotos
-

de
_

domina o espírito e a iniciativa al-
Faro-Olhão, deu entrada no garvias.

porto comum de Faro-Olhão, ou

indicou íundeadouro fora da barra,
• • o o o • o o '. o o o o o o o'. o o o o • o •

a 101 navios e embarcações, entre
os quais o navio alemão «Duisburg» Casas para haLi.tação
de 1.853 toneladas e diversos arras­
tões espanhois, de 40 a 50 toneladas.
Este ano aquela Secção será va-

lorizada com a aquisição de uma

em V,'la Real de "anto Anto'nl'oembarcação a motor, para trans- J

,porte do piloto, a qual.já se encon­

tra em construção e importará em

cerca de 140 contos.

Tavira

Artes diversas. . . 47.955$00

Santa Luzia

Teve o seu bom sucesso, danda à
luz uma criança do sexo masculino,
a esposa do sr. Alistair M. M. Fal­
coner, filho do nosso amigo sr, eng.
M. D. M. Falconer, a quem, por tal
motivo, enviamos as nossas felici­
tações.

Pedido de casa,rpento

Artes diversas. . . 50.650$00

o I h Ao'

TRAINEIRAS:
Sr." da Saúde.
Crartnha :

. .­
Restauração .

Deus te guarde
Total •

45.010$00
17.200$00
12.200$00
4.050$00
78.440$00

Para o sr. Luís Filipe dos Santos
Patrício, aluno da Faculdade de Me­
dicina de Lisboa, filho da sr;« dr»
Mariana Carapeta dos Santos Pa­
trício e do sr. dr, Luís dos Santos
Patrício, de Portimão, foi pedida
em casamenta a sr» D. Maria Jovi­
ta Peral Agostinho, aluna da mesma
Faculdade, filha da sr» D. Maria­
Natália Peral Agostinho e do sr,

José Agostinho, industrial de con­

servas daquela cidade.

da Secção ·de Pilotos

de famíli.as- poLres-

IEM reunião ordinária da Câmara
_ Municipal de Vila Real de San­
to António, realizada na quarta-fei­
ra; foram abertas as propostas re­

Iativas à construção de mais 12
fogos para habitação de familias
pobres a que foram concorrentes
os construtores civis srs. Alberto
Ferreira e António Gonçalves' Pe­
reira, pelas importâncias, respecti­
vamente, de 384.127$40 e 389.400$00.
A adjudicação será feita em defini­
tivo depois de o uv i d o o parecer
da Direcção-Geral dos Serviços de
Urbanização.

Quarteira

Artes diversas. . • . . . 44.814$00

PortlrnAo

TRAINEIRAS:
Praia Amélia . . .

Pérola do Barlavento
Pérola'do Oceano
Lua Nova...
Farilhão. • .

F6ia ....
La Rose,. . .

Mirita••..
Maria Benedito
Oca••.••
Estrela de Maio
Briosa.••.
Anio da Guarda
Arrifana. . .

Maria Sérgio •

Cine •••.
Maria do Pilar.
Milita. • • .

S. Flávio...
Pérola Algarvia
Costa Azul ••
Rio Távora •.
S. Paulo •..
Nicete.

29.570$00
29.060$00
24.406$00
17.900$00
15.400$00
11.640$00
9.020$00
8.100$00
8.000saO
7.500$00
6.550$00
5.860$00
5.270$00
4.500$00
5.770$00
2.700$00
2.600$00

�:�8:8g
1.450$00
1.200$00
1.070$00
760$00
600$00

200.806S00

QUEM PERDEU:
No posto da P. S. P. de Vila Real

de Santo António, encontram-se de­
positados: um colar de senhora en­

contrado no Cine-Foz na noite de
Natal e um porta-moedas em cabe­
dal com dinheiro que foi encontra­
do numa das ruas da mesma vila e

que. serão entregues a quem pro­
var pertencerem-lhe.

Total.

Lagoa
TRAINEIRAS:
Gracinha ...
Vir�em te guie
Milita ..••
S Paulo ..
Brisamar •.

Total

15.550$00
10.462$00
4.910$00
5.990$00

.5.700$00
58 412$00

[Imara M_uni[i�al �o [onŒI�o �� Vila R�al �� �anlu �nl�nio
EDITAL

'Vila IRQal dQ §anlv 4nlónlv

de 14 a 20 de Janeiro

ENTRADOS: Inglês «Blísworth»,
de 1.031 ton., com folha de flan­
dres, de Bristol; Português eNe­
reus», de 334 ton., de Setúbal, com

carga em trânsito; Português «Mi­
ra Terras, de 562 ton., de Lisboa,
vazio; Suíço «Laupen», de 468 ton.,
de Leixões, com carga em trânsito.
SAÍDOS: «Mira Terra», com

minério, para Lisboa; «Blisworth»,
com alfarroba, para Dublin; «Ne­
reus», com sal, para o Funchal;
cLaupen», com conservas para Gé­
nova.

José Correia, pai das sr.as D. Maria
Rosado Alves e D. Rita Correia
Alves da Luz e dos srs. Francisco
cla Encarnação Alve", José Lealda
Luz e João Vicente Correia da ·Luz.
� 'a sr.s D. Amélia Nunes da

Glória, .de 74 anos, viúva, natural
de Lagos. '

No MONTE DA CAPARICA-
o sr. José Jerónimo Gomes Serô­
dio, de 24 anos, natural de Olhão,
filho da sr.a D. Gertrudes da Con­
ceição e do sr. José Joaquim Se­
rôdio.
No LOBITO -- vitima de um atro­

pelamento, o sr. Luís Agostinho,
de 51 anos, natural de Castro Marim.
,Às familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Rua Cândido dOB Reis, 74_2,0 Te1ef. 50702 PORTO

LÃ ,DE VIDRO, EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras, Frigorificas. Construção Civil. ConStrução Naval.
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnelder- fJ Cla., Lda.

Perfumaria da. Moda

NITROCALCIAMON :zo.s Ofo (metade amoniacal e

nítrico), contendo cal - em sacos de 100 ou de 50 quilos.
SUPERFOSFATO DE CAL 4:z -t:
- Todos estes adubos sãó granulados, o que facilita a sua

mistura e distribuição no campo, quer mecânica quer manual e

REALIZAM A MAIS ECONÓMICA E EFICAZ ADUBAÇÃO.
SUPERFOSFATOS 15 0(0 ,e '18 0(0. eDI, pó e granulados.

SULFATO DE AMÓNIO. CIANAMIDA. NITRATO DE CAL,
CLORETO E SULFATO DE POTÀSSIO, ADUBOS INSECTI�
CIDAS, ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS,

Depósitos e revendedores no País, Ilhas e Ultramar

«Ocupação de casas para
alejemente de famílias pobres»'
MATIAS BARROSO GOMES'SANCHES, Presidente da I

Câmara Municipal deste 'Concelho:
Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada

por este Corpo Administrative, em reunião ordinária reali­
zada em 20 do mês em curso e em cumprimento do dispos­
to no Decreto n." 35.106, de 6 de Novembro de 1945, os in-

i teressados podem requerer, nos 15 dias imediatos à pub li­
. cação do presente edital, a ocupação de algumas casas do
¡ Bairro para Alojamento de Famílias Pobres, existente nesta
Vila, que estão actualmente desocupadas e ainda das que
venham a desocupar-se até ao fim do corrente ano.

Dos requerimentos escritos em papel selado e dirigidos
ao Presidente da Câmara Municipal, devem constar o nome,
estado, idade, profissão e salário relativamente a cada uma

das pessoas que constituem o agregado familiar e bem
assim o seu grau de parentesco com o chefe de família, além
de outras circunstâncias justificativas da necessidade de
habitação. .

Para constar e devidos efeitos, se passou o presente e

outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares mais
públicos e do costume deste Concelho.

E eu, António Joaquim d'Almeida, Chefe da Secretaria,
o subscrevi.

Paços do Concelho de Vila, Real de Santo António, aos

21 de Janeiro de 1960.

O Presidente da Câmara,

Matias Barroso Gomes Sanches

TRESPASSA-SE

e Retrosaria

Por o seu proprietário não 'poder estar â frente
do estabelecimento trespassa-se. a Perfumaria da
Moda e Retrosaria, com toda a existência. Fundada
há mais de 20 anos, muito afreguesada e situada no

melhor local da vila.
'

Dão-se facilidades de pagamento e descontos
especiais sobre os preços de factura.

T R A TA R COM

CORREIA

LOULÉ
EDUARDO

Telefone 8.z

s. A. P. E. C.
GRANDES 'FÁBRICAS EM SETÚBAL

.

- .... ;'

,-� )" --

LISBOA'
P

--

Rua Vitor Cordon. 19-1.° �æê�Telels. 366426-366427-366428 I �:J[.4 • I Praça da Li�etdad�. 51-1.°

366429-30715-30716-30717 ��� Telell. 23727 e 26444

Telegl.: SAPH-L1SBOA rJJ.� 1elegl.: SAPH-PORTO

F A R O - Largo de Camões, 10 - Telefone 255
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que profundamente lamentamos,
por supormos que, desta forma, foi,
uma vez mais, prejudicada a eco­

nomia da província algarvia, dan­
do-se assim mais um passo invo­
luntário para a possível e futura
extinção desses importantes, cente­
nários e simpáticos sistemas de
pesca, que ansiosamente desejaría­
mos ver, progredir, em vez de se

definharem sucessiva e continuada­
mente por força da nociva e obsti­
nada rotina, que, normalmente, tu­
do tende a entravar na marcha
regular para o progresso."
O grave problema suscitado pela

falta de pescá verificada nessas ar­

tes, 'está a assumir aspecto con­

frangedor e desencorajante; e,
assim, a sobrevivência dessas, ar­
mações parece estar seriamente
ameaçada pelos 'elevados prejuízos
de que são vítimas inocentes as

empresas respectívas e os pescado­
res que nelas desenvolvem activi­
dade árdua e pouco remuneradora.
E' que, esses sistemas fixos de pes­
ca, asseguravam o pão a centenas
de famílias e, também, remunera­
ções satisfatórias aos seus associa­
dos, o que parece não suceder.hoje,
infelizmente, por falta de iniciativa
relativa aos meios de combate sem

tréguas contra aquela fatídica ro­

tina.

1 _1��tS(l I�t� 11['��\f' ,�;�'{(�'J. � [�nlllr�� mltrilal �e realro . "--:;;;;ourlê:..Conclusao da 1. p6glna contribuíssemos também com os
���M. daMocIdade Portuguesa -----...�

nossos modestos e despretensiosos ,conhecimentos para imprimir nova N0 corrente ano de actividades,
vida a estas vetustas artes de pes- <JI)EM sempre, sucede como se pro- da Mocidade Portuguesa, res-

ca, dos quais parecem carecer tão
./ L jecta. Verdade tão antiga co- saltam pela gama da importância

instanteeprementemente. E,assim, mo o 'mastigar para se comer. que lhes foi conferida, as realiza­
e mantendo tudo quanto informá- (Sem piada para os que comem sem ções de carácter cultural - como

mos já sobre tal matéria nas colu- mastigar, evidentemente). ponto fundamental e imprescindí­
nas deste jornal, sem contrapartida, Projectara escrever sobre um mo. vel da formação educativa da [uven­
conveniente e indispensável se tor- tivo festivo. Um assunto acerca da tude de Portugal. Integrando-se
na que esclareçamos agora vários última quadra de fim de ano /prin- nesta linha de orientação directiva,
assuntos relativos a estes simpáti- cípio de ano. E é que o projecto a delegação distrital da M. P., tem
cos aparelhos de pesca, o que se- assentou sobre intenção e trabalho. em organização uma série de acti­

guidamente passamos a fazer, com Mas, quando se esperava que o re- vidades, que por motivarem a acti­
a intenção única de tentar melho- saltado efectivo surgisse ao de cima, va participação da gente nova do
rar a economia da província a que imprevisíveis circunstâncias anula- Algarve, resolvemos focá-las no

tão dosamente pertencemos e de ram totalmente esforço e desejo. "órgão .provincial algarvio.
nos opormos obstinadamente' a tu- 'Tornar, é dar-se novamente a al- Entre as actividades, cujos regu-
do que injustificadamente possa go que se deixou. E como o motivo lamentos já foram distribuídos,
contribuir para afectar a sobrevi- era grato ao nosso coração, sabe:' destacam-se principalmente os con­

vência destes importantes apare-
bem tornar. Eis por que, embora cursos distritais de Teatro e Fol­

lhos de pesca.
um tanto espaçado dessa quadra fes- "clore, que terminarão com festivais
tiua, trasemos hoje um assunto com a organizar em Faro, durante a 2.a

A a r m a çã o fixa para a ela relacionado. .qutnzena de Maio. Os diferentes
pesca do atum e similares' Um amigo, que muito presamos, Centros e Alas, iascrever-se-âo até

disse-nos ser' «partidário da eterna ao dia 31 de Janeiro, indicando as

juventude, graça e beleza». O seu peças. a apresentar ou os números
cartão festivo era, desta forma, enri- a exibir e o júri, deslocando-se às
quecido com uma afirmação I Uma respectivas Iocalidades, ajuizará
afirmação sob todos os aspectos do seu valor e estabelecerá as elas­
admirável. Quando é bastante com- sííícações, sendo os melhores gru­
plicado afirmar-se «partidario», ele pos convidados a apresentarem-se
prova a simplicidade da afirmação. nos já aludidos 'festivais - presen­
E de que maneira I ça activa da gente moça algarvia e
Também nós podemos afirmar. certame, sem dúvida, do mais acen­

Agora, podemos afirmar, também: dr ado interesse cultural e artístico,
somos partidários I Partidários de alíneas onde, por um acentuado
uma causa bela, graciosa e eterna I dever educativo se devem integrar
Partidários da eterna [uuentude, da os carácteres em formação. Para
graça eterna, da eterna belesa I estes dois concursos, está aberta
Alegremo-nos, presado

.
amigov também uma prova de cartazes,

.Alegreme-nos, amigo e dr, -Ver"�' anunciadores dos mesmos e onde
gílio Passos:. da sua, da �ossa cau- -osjovens artistas têm possibilida­
sa, �emo� milhares e miihares de des .. de ,patentear o seu mérito.
partidarios, em todo o mundo, Em Ainda dentro das actividades artís-

, lodo o mundo, AmigaI 'ticas, queremos destacar o já' habi-
Antó.t.lio do Rio tual Salão Distrital de Educação

Estética, o Concurso de Fotografia
e a Exposição de Filatelia.
Por outro lado, procura-se tam­

bérn impulsionar as actividades
literárias, promovendo concursos

de poesia, peças teatrais, conto, en­
saio e reportagern, com a caracte­
rística de, por se estar celebrando
o V Centenário da Morte do Infante
D. Henrique, se atribuírem prémios
especiais pala os trabalhos que
versem a figura imorredoura do In­
fante de Sagres ou se relacionem
com a epopeia náutica dos portu­
gueses. Também queremos desta­
car o concurso distrital de jornais
de parede -prova de conjunto dos
rapazes que encontram no jorna­
lismo a sua actividade dilecta.
Traçámos em linhas gerais as

actividades de ordem cultural, que
a delegação distrital da M. P. vai
organizar e que, oxalá, se desenvol­
vam na integra para que todos sai­
bam compreender o espirito que a

elas preside, com o que muito tem
a lucrar a juventude algarvia.

J08é Salvador Mendes

UM dos problemas que, certamente, I escultura ou a pintura, danda lugar,
vão merecer a atenção do sr. pre- ao elemento florido, no cenário único

sidente da Câmara, será o do trân- das flores de amendoeira das olaias
sito na uila, para o que existem na da Avenida.
Cámara, hr! mais de quatro anos, as O próprio ambiente, a sumptuosi-
placas de sinalização. dade do recinto, difici! de encontrar
Foi nomeada em tempo uma co- igual, a leuesa dos vestidos, a graça

missão para estudar e dar parecer dos combates, tudo aqui transcende a

sobre o assunto, mas não consta que, um misto de gentilesa e frescura que
até hoje, haja sido tomada qualquer não tem igual noutro lado.
deliberação. O Carnaval de Loulé vive e é apre-

O estacionamento de camiões na ciado porque tem sabido manter
Avenida Costa Mealha devia ser aquele encanto. que falta aos outros,
proibido e o trânsito. de ueiooipedes porque' tem sabido prender e atrair
pela Rua 5 de Outubro, igualmente. pela fascinação do bom gosto e da
Chegou até a estar pronto um re- graciosidade das tripulantes dos car­
guiamento, aípor volta de 1954, mas ros e atépela simpatia que se irradia
tudo continua na mesma. dos carros com gente miúda. E um

Há ainda uma coisa que não se Carnaval onde o forasteiro se sente
compreende e é o horário das camio- como em casa, brinca connosco, di­
netas, que vêm da estação de cami- verte-se sem se magoar e vai satisfel­
nho de ferro e tem de chegar a Loulé to, porque conseguiu passar mo­

a uma hora certa. Quando os com- mentas de alegria esfueiante e con­
bàios vêm à tabela, a camioneta não tagiante.
pode seeuir, para cumprir o horário O Carnaval de Loulé, estamos se­

e ospassageiros têm de esperar den- guros, marcará mais oeses, embora
tro dela, para que a chegada à vila por esse País fora se repitam feste­
se não faça antes da hora fixada. jos que, mais grandiosos ou magni-

Se a camionagem é um seruiço ficentes,· não têm para o assistente a

público e para bem deste, se não há graça deste, em que ele próprio é fi­
prejuisos para ninguém em que gurante e animador.
a camioneta chegúe a Loulé, fora
do horário, tanto mais que para es-

sas camionetas de ligações não há O
paragens nem passageiros pelo ca­

minho, por que é que se não. consegue
da Direcção dos Serviços de Viação,
que a P. V. T. não intervenha, pelo
facto de uma camioneta chegar an­
tes da hora indicada? Todos teriam
a ganhar e não havia prejuísos pa­
ra ninguém. Porque, para quem
quer chegar a casa e vem moido de
uma viagem, estar a «secari dentro
de uma camioneta, incompreensível­
mente, é que não las sentido.

«PARIS-MATCH» desta sema­
na compras-se em traser anedo­

tas a respeito de meninos de escola.
Porque, cá como Iri, elas têm sem­

pre o mesmo.espirito, contemos duas:
«Oprofessor de geografia pergun-

ta ao aluno:
- O que é oprincipado de Mónaco?
- Estado da ... Graça...
«Um menino queixava-se ao paPá

(isto agora está muito em moda,
também por cá) de que a professora
só lhe Iasiaperguntas impossíveis. O
pai foi estar com a professora e per­
guntou-lhe se podia assistir um dia
à lição.
Obtida apermissão, o paPá apare­

ceu um dia, sem ser anunciadoe a

professora, vendo-o, perguntou ao

menino:
- Ora vamos lá I Diga, 2 e 2

quantos fasem i':
O miúdo, que viu o pai, corre para

ele e a faser beicinho, die-the: - Vês,
paPá, ela fá está a começar I... »
Outra ainda:
«Dois miúdos conversam:- O meu

paPá todas as manhãs joga uma

moeda ao ar. Se sai caras, deita-se.
Se sai coroa, vai passear.

- Então e quando trabalha ele?
- Dis que só no dia, em que a

moeda ficar de pé•.• »

Nestas lamentáveis condições.
uma ve:.; mais se solicita que os

entendidos em tal matéria expo­
nham os seus pontos de vista pu­
Llicamente. sugerindo assim solu­
ções que possam levar as empresas
conce..sionárias - arrendatárias de
locais de lançamento de,armações
a adoptar medidas adequadas ao

efeito. soL pena de. eOJ?servando­
-setodos em mutis_o inconsequen­
te. tudo se perder injustificada e

inglõriaDlente; com graves e mani­
festas repercussões económicas e

.oeiais para a parte do Algarve a

que o caso sujeito respeita. Ou­
trossim, se apela para que as pes-
80a8 conhecedoras e experientes
desses assuntos. ajude_ a procurar

remédio para .tamanho e nefasto
lDal.::contriLuindo. desse _odo.
para a orientação dos organi ..-
IDos responsáveis e aos quais in­
cUIDLe resolver naturalmente pro­
Llema de ta_anha magnitude.
COIDO é o de se assegurar com nor­

malidade a pesca do atu_ na cos­

ta do Algarve por _eio dos refe­
ridos e antiquíssi_os aparelhos
de pesca.

P?r força de um afecto especial,
dedIcado desde tenra idade às pes­
cas marítimas e, mormente, à do
atum e similares deste, e, também,
por motivo dos instantes e premen­
tos apelos lançados nas colunas do
Jornal do Algarve que tão devota­
damente tem defendido os interes­
s:s algarvios, e, finalmente, em ra­
zao de.um dever de consciência,mal avisados andaríamos se não

Estruturalmente - e em síntese
- a armação fixa para a pesca do
atum e similares e um conjunto de'
redes (tendo como acessórios bóias,
.cabos, ferros, euibarcações, etc.),
verticalmente suspensas no mar,
da superfície ao fundo, formando
compridas e sucessivas altas bar­
reiras,-as quais deverão estar con­
venientemente orientadas de har­
monia com a marcha migratória
provável do atum, independente­
mente da distância à linha geral da
costa e da direcção desta. Uma

das suas partes essenciais é o «qua­
dro» ou «corpo», que se' compõe de
«câmara», «bucho» e «copos. E'
nesta parte da arte que é retido,
clausurado e pescado o atum.
lntimamente ligado ao «corpo»

está o «palma-terres», do lado da
terra, e ia «legitima», do lado do
mar, os quais, por sua vez, se pren­
dem respectivamente à «rabeira» e

ao «quartel», que se compõem de
vários «bicheiros. ou «enganos» e

que têm o mérito de aumentar o

campo de actividade piscatória do
mesmo «corpo. e, assim, o rendi­
mento da arte de pesca. A «legí­
tima» e o «palma-torres» delimitam
uma zona de forma afunilada que
se denomina «garganta da arte» e

que tein por missão encaminhar o

atum para a boca do «quadro». O
«quartel. e a «rabeiras detêm esse

peixe, encaminhando-o para a «gar­
ganta».
Constituem as restantes partes

essenciais da armação a «legítima»
e o epalma-tor'res •.
Sem que se-vejam quaisquer re­

sultados úteis, mas antes pelo con­

trário, o coinprimento destas artes
de pesca (a do Cabo de Santa Ma­
ria) tem progredido consideràvel­
mente, tendo assim tomado propor­
ções gigantescas, se porventura a

compararmos com as suas simila­
res de há uma centena de anos.

O sistema estrutural relativo à

armação fixa tem por missão deter

,e prender o atum na sua marcha de
«direito», «recuado. e «revés. e, de
tal forma, que se não possa liber­
tar dele, para o que dispõe de vá­
rios «enganos» e de um vasto reser­

vatório situado cerca da sua parte
, média, onde esse peixe é capturado
com relativa facilidade.

E, no exposto, se cifra - em re­

sumo bem sucinto - o sistema de

I aparelho de pesca denominado ar­

mação fixa para a pesca do atum e

; similares.
João Leal

ESTE ano anunciam-se de novo

batalhas de flores, em diversos.
pontos do Pais..
No Estoril aparecerá como rei do

Carnaval o grande cómico Fernan-.
del, inesqueciuel intérprete do «D. Ca­
milo»; Torres Vedras vai reviver os
seus (estejas do Carnaval, após 4
anos de suspensão e Loulé vai reto­
mar o curso dos seus 55 anos de tra­

dição. Tudo é, porem, diferente em

Loulé. Nem a magestade e gran­
desa dos custosos carros do Estoril,
nem a esfueiante e por ueses pesada
graça do Carnaval de Torres. Mas
há a graça, a alegria e o bom gosto
de sempre.

G Carnaval de Loulé é um mar­

co especifico de Carnaval cioilieado,
gracioso, fino, encantador, com a

graciosidade dos conjuntos orna­

mentais dos carros, quase só jeitos
de flores, onde raramente aparece a

Repórter X

Barco a motor com 9,70
metros de comprimento,
com motor de 20 cavalos
e 54 redes próprias para
tresmalho, tudo com 6
meses de trabalho.
Nesta Redacção ínfor-

ma-se.
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CH,AVE
,48 MAIS DE 50 ANOS

AO SERVICO DO PÚBLICO
•

Serve.S!e à chávena
e vende-se a, p'eso
erY'l todo o Pais

Preparadores: Vilarinho & Sobrinho. Lda.

Janelas Verdes - Lisboa

Coo.rdcmad()r:
Artur dQ Matos MarqulIs

C()rrllsp()lIdllnda:
Av. e. J()a() I. zo-a,«, [It().- Almada

". 'Proposição Inédita n.O �4
por Sérgio Madeira de Sousa
Pereira - Olhão

Br, 5 p. - Pr. 5 p.

LAGOS - Marcou no meio laco­
brigense a 'posse do sr. José Fer­
reira Canelas no cargo de presi-
dente da Câmara. '

O et, governador civil, que presi.
diu, focou não só as qualidades do
empossado, como as necessidades

.

mais prementes do Municipio. de
entre as quais destacou a do muito
que há a fazer pára que a cidade
venha a tnarcar lugar condigno nas

comemorações henriquinas que se

avizinham, e a do abastecimento de

água à povoação da Luz, de que
guarda gratas recordações pelo que
lhe foi dado fazer no sentido da
restauração da sua igreja. O sr. dr.
Clarinha, presid-ente da comissão
cõncelhia da U. N., afirmando que
o «render da guarda» não implica­
va menos atenção pelos que saiam,
aos quais fez justiça, formulou vo­

tos para que fossem. concedidas fa­
cilidades aos que entravam.
O empossado, falando pouco, dis­

se muito, pois não ocultou que só

por amor à sua terra tinha acedi­

._._.._.._..__._.._._._..
do ao desempenho de tão ingrata
missão, pois que o seu estado de
saúde e avançada idade não· lhe

D I V E R S A S permitiam suportar fardo tão pesa­
do, mas que, de olhos fitos no pro-

Nomeação - Foi nomeado .cheíe gresso da terra que lhe [oi berço,
dos serviços de obras da Câmara daria O melhor do seu esforço para
Municipal de Loulé, o sr. Luis Ma- que ficasse de bem com a consciên­
nuel Soares. cia. Para tanto contava não só com

Concursos - Está de novo aberto a colaboração dos respectivos vice­

concurso documental para o Ingar -presidente e vereadores, como de

de chefe dos serviços técnicos, a
toda a população em geral.

prover por um agente técnico de Que todos os Iacobrigenses, pois,
engenharia de máquinas e electri- desempoeirada e desinteressada­

cidade, na Câmara Municipal de mente acudam à chamacla, porque
Vila Real de Santo António.

�
,. a união faz a força e há necessida-

de absoluta de estimular os que'- A Câm�a Municipal de Olhão
como o sr. Ferreira Canelas se

abriu concurso para provimento prestam ao desempenho de missões
dos lugares de desenhador e de fis-

que têm muito de nobres mas não
cal de abras, do quadro do pessoal d

.

.

d .... menos e mgratas.maior os seus serviços especrais. Todos confiam no novo presi-
- �s SeEviços Municipali�a.dos dente Relo muito que tem feito pe­

de Silves vao proceder no proximo Ia sua terra, mas há que concordar
sábado a_concursu público paz:a I qiI� o estado. do Municipio é de�ici­
arremataçao da obra de

abastec1-¡
tárío de verdade e que por SI só

mento de água a div.ersas povoações não poderá operar o milagre dá
do concelho. restauração que se impõe.
- Os Serviços Munícipalizados ---

da Câmara de Portimão recebem Temos industriais em Laaosl- Os
propostas para o fornecimento de industriais que se .prezam não vêem
um veículo ligeiro para transporte só as suas conveniências, sacrifi­
misto de pessoas e carga, e de di- cam-se pelos que os ajudam a triun­
verso material de água e electri- far na vida.
cidade. Parece que assim compreendeu

\

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 2-8-10-11-13.

Pr.17-20-22-25-28.
, Esta proposição é dedicada ao

«João Bucha», bem como a quadra'
seguinte, que a acompanhava:
Inda se lembra daquela poesia
Em que assinava o nome de João'r
Apareceu-me lá ha mercearia,
Num embrulho de barras de sabão •••

,œOIIlIEMA
NO

LOTE DE CAFÉ

D'OURO Continuação da ].8 p6gina

O
trado ainda há bem pouco tempo,
quando da visita que o Chefe do Es­
tado fez ao Algarve por ocasião da
inauguração da barragem do Alvor,
resiste à adversidade geográfica e

espera e, confia em dias melhores.
Chega a enternecer .0 amor e des­
velo que o algarvio mostra pela
sua terra. Exalta sistemàticamente
as virtudes dos seus filhos, procla­
ma a beleza dos seus recantos, co­
mo quem se ergue para alcançar
uma evidência, uma irradiação e

uma notoriedade que lhe traga mais
ampla presença nacional e interna­
cional.
O algarvio está ciente e consciente

o sr. José de Abreu Pimenta, que, de que detém um precioso patrimó­
apesar de contrariado pela rigidez nio de turismo. Os semanários re­

de principios adoptada na fiscaliza- gionais algarvios focam sistemàti­
ção de determinados lotes de con- camente, com uma perseverança di­
serva, está resolvido a instalar a gna de registo, o problema .do tu­
sua nova fábrica no sitio da Ponte. rismo algarvio. Põem-no à frente
O povo alegra-se pela remoção dá das suas reivindícações, como a ex­

areia destinada ao aterro necessá- pressão porventura mais viva da
rio à construção, e tudo leva a crer sua problemática regional. Mas ao

qué '0 sr, Pimenta removerá diu- PÔ! o .proplema' turístico, estão, e

ctildades, e, na próxima faina, ,já beln, a 'assinalar implicitamente a

laborará na nova fábrica que o hon- necessidade de uma gama de solu­
rará, decerto, e à terra que lhe foi "ções que constituí, a bem dizer, a

berço. - C. . sua infraestrutura regional, elemen-
·

to básico de toda uma economia.
Uma carta sobre a transferên­
cia de fábricas de conservas

Do nosso colaborador sr. Joa­
quim de Sousa Piscarreta recebe­
mos a seguinte carta: .

Acerca do artigo «A transferência
<de fábricas de conservas de Lagos»
inserto no n» 147/ solicito a V. a

publicação do seguinte :
Sinto-me satisfeito pelos esolare­

cimentos da firma Paolo Cocco,
Herdeiros, Lda., por poderem ser

traduzidos como um desabafo de
consciência da parte do sr. Santana,
visto que o ponto capital do meu es­

crito que os originou,fói a condena­
ção de transferências de alvarás; so­
breo que o mesmo sr, nada explica.
Æ fábrica que a referida firma

tem na Rua Gil Vicente, pela sua

localização, prãticamente no centro
da cidade, não promete para movi­
mento reduzido sequer, e muito menos

para garantir trabalho permanente
aos operários de duas fábricas espe­
cia-mente . quando a pesca abunde.
Bern vistas as coisas esta fábrica

é de condenar, peta localização, e se

a intenção da firma Paolo Cocco,
Herdeiros, Lda .. é, como se depreen­
de dos seus esclarecimentos, de asse­

gurar trabalho ao pessoal que vem

mantendo, melhor lhe ficaria cons­

truir, ainda que com sacrifício, uma
fábrica mais ampla na zona indus­
trial prevista no plano ,de urbani-
zação. ' ,.�.

Não julgo necessários conheci­
mentas especiais para condenar a

transferência de uma unidade fabril
que pode proporcionar trabalho a

muitas dezenas de pessoas, e, assim,
mantenho quanto referi e declaro que
o escrito em causa, se étendencioso, é-o,
na medida em que visa despertarpara
mais e melhor. - Joaquim de Sousa Piscarreta

Todo o algarvio sente no seu

espírito e na sua fazenda o

problema da pesca e das
conservas, o da fruticultura,

,

o do turismo

•0 povoamento florestal para a
· defesa do seu clima e da sua terra

arável, que tão estreita e insuficien­
te se vai tornando para o' agricultor

;
- prosseguiu o sr. dr. Mário de
-Oliveira-e-a conclusão do plano de
irrigação hidro-agrícola, ordena-
mento da sua produção e comercia­
Iização fruticola, a defesa da sua

I
actividade piscatória e conserveira,

·

o alargamento da sua rede de esgo­
tos e de electríficação, a maior fre­
quência dos transportes ferroviá­
rios que ligam a Província ao Norte,
a construção de 'um aeroporto, e de
um porto acostável, para barcos de
grande calado, o instante pedido de
construção de hotéis, são um con­

junto de solicitações que denuncia
um estado de coisas e de espírito,
a requerer desvelada atenção de

quem possa impulsiouar, em movi­
mento ordenado e coordenado, a

concepção e rápida execução de um

plano de reordenamento da estru­
tura e infraestrutura regional do
Algarve. .

«Poder-se-á dizer, porventura
com verdade, que hoje tudo se pre­
,tende resolver através de uma po­
; 1,ítica de planeamento, mas o certo
,é que, quando se verifica a conju­
igação de factores como aqueles que'
�concorrem' no caso algarvio, a tra­
duzir uma comunidade humana pe-

·

culiar, caracterízadamente coesa na

sua tradição de vida activa, há que
'olhar coordenadamente o quadro
politico regional, como um todo in­

terligado por estreito encadeamento
de interesses, actividades' e ocupa­
ções:',
«Quando se encontra, como no

Algarve, uma comunidade humana
tão definida, em que todos e cada
uni'. têm os olhos postos e a atenção
presa às vicissitudes da sua unida­
de

.

económica-social, pode encon­

trar-se, através da ordem politica,
um'Interlocutor qualificado e recep­
tivo para cooperar, numa acção con­
jugada e objectiva,' em ordem ao

desenvolvimento harmónico re­

gional,
«Todo o algarvio sente no seu es­

pírito. e na sua fazenda, como se Io­
: ra coisa de cada um deles, indepen­
dentemente da actividade a que se

dedica, o problema da pesca e das
conservas, .

o da fr-uticultura, o do
turismo .

•É possível e é indispensâvel,
por isso, trazer as camadas respon­
sáveis do Algarve, que tão genero-

· sa e meritoriamente contribuem
em tantos sectores para o engran­
decimento da Pátria, ao campo de
uma mais íntima convivência com

o 'sector público no sentido de es­

tabelecer um planeamento regional
ordenado-e unitário.
• «Este é um dos pontos q�e se

considera fundamental no quadro
politico-económico do Algarve, co­
mo forma de ali fazer incidir um
movimento' mais eficaz do que

·

aquelé que avulsamente se suscita,
tantas vezes ao sabor de factores

·

de circunstância que não chegam' a
atingir o fulcro, o cerne da sua

complexa problemática regional.

DO 'UI�SMO
ALGARVE

A lamentá"êl situação
hoteleira do Algarve
A presente situação em matéria

de hotéis e pensões, na província
do Algarve, é verdadeiramente la­
mentável; Apenas um hotel de pri­
meira classe, com 29 quartos, 18
dos quais com casá de banho pri­
vativa. Dois hotéis de 2.a classe
com um total de 81 quartos, dos
quais, somente '15 com casa de ba­
nho privativa. Para além disto,
apenas 28 pensões, sendo duas de
La classe, com um total de 50 quar­
tos, dos quais 5 com casa dé banho
.privativa, sete de 2.a classe com um

total de 106 quartos, dos quais cin­
co com casa de banho e 19 de 3.a
classe, com 208 quartos. A acres­
cer-a este restrito e modesto elen­
co de unidades de alojamento, ape­
nas mais uma estalagem com 11

quartos' e somente uma casa de
banho privativa.
«Se, ao lado disto, observarmos

o total de saídas e entradas de tu­
ristas estrangeiros que se verificou,
por exemplo, no ano de 1957, pelo
posto fronteiriço de Vila Real de
Santo António, atingiremos um nú­
mero da ordem dos 52.000. Quan­
tos, por falta de alojamentos, não
permaneceram no Algarve? O qua­
dro é, 'na verdade, viva expressão
de uma dolorosa insuficiência que
só um esforço gigantesco pode mo­

dificar .

«E' certo que estão em curso al­
gumas iniciativas cie incontroverso
interesse para modificar o actual
estado de coisas. Já se lhe chamou
mesmo, com certa propriedade, a

operação-Algarve, Em Albufeira,
Armação de Pera, Lagos, Monte
Gordo, Portimão, Praia da Rocha,
Vila Real de Santo António, Quar­
teira e Sagres, os empreendimentos,
vão-se processando, quer por ini­
ciativa dos particulares - em 'que
tomam lugar de relevo os algarvios
- quer por impulso de órgãos lo­
cais. Se todos esses esforços de
iniciativa são de louvar e acarinhar,
nem por isso devemos abstrair de
algumas considerações que atrás
se deixaram esboçadas.
A acção desenvolvida pelo
«Jornal do Algarve» a favor
do turismo

«Ainda há pouco tempo - pros­
seguiu - tivemos oportunidade de
ler no. Jornal do Algarve que, de
há muito, se vem dedicando, com
afincado "interesse e pertinácia, a

estudar o problema turístico local,
uin judicioso: artigo, subscrito por
Rogerio Bastos, focando' a mesma

ordem de apreensões que atrás já
de algum modo ficou enunciada.
Na verdade, não podemos ver, sem
funda preocupação, essa pluralida­
de de pequenas e grandes' iniciati­
vas fora de um enquadramento pla­
neado, numa época em que tudo
deve revestir um sentido prático e

objectivo, em que os movimentos
da própria iniciativa privada se de­
vem processar ordenadamente; se­
gundo programas de orientação ca­

pazes de evitar a delapidação dos
capitais e o estiolamento dos es­

forços no campo aberto de uma
concorrência íñconsiderada.

-

�A multiplicidade de pequenos
concelhos com réditos insuficientes,
a visão restrita de um sub-regiona­
lismo que tende, quantas vezes, a
sobrepor-se 'à perspectiva anipla
da comunidade provincial, não po­
dem manifestamente servir os gran­
des objectivos que se, pretendem
alcançar.

'

«A fluidez da oferta de serviços
turísticos dentro do Algarve, em

que cada praia ou cada recanto se

pretende arvorar em fulcro de tu­
rismo regíonal.numa luta estiolan­
te entre empresas' concorrentes dé­

beis, sem aquelà emulação sadia e.

vigorosa - que, essa, sim, é preci­
-so cultivar - há-de, por força, vir-a.
produzir um desgaste de iniciativas
e dos capitais investidos, pelo es­

paço limitado e acanhado em que
cada um pode projectar-se,
«Para evitar esses perigos e para

que a própria Administração possa
actuar Iocalmente com eficiência, é
indispensável personalizar a região
de turismo do Algarve, estruturan­
do-a num órgão local verdadeira­
mente representativo, ao mesmo

tempo que coordenador das inicia­
tivas capazes de fazer do Algarve
um grande elemento de apoio do
turismo nacional.»

É nec�ssârio um plano de
conjun-to para e turismo

algarvio
O orador lembrou a vantagem de

se fazerem concessões condicionais
de zonas turísticas e de se criar
uma zona de jogo e prestou home­
nagem ao interesse que pela nossa
Provincia tem manifestado o sr.

eng. Arantes e Oliveira, acrescen-
tando: .

cO caso turístico do Algarve, pe­
las suas singulares possibilidades
naturais, merece ser especialmente
tratado no quadro 'de um programa'
urdido sob o signo da convivência
sistemática. entre os serviços d"
administração central e um órgão
local activo e representativo, apto
a proporcionar a visão global e

harmónica dos problemas da Pro­
víncia .

.E' preciso, através de
. acção

adequada, que se-icorríjam. os ín-:
convenientes de uma pulverização
desordenada de iniciativas de inves­
timento hoteleiro, seleccionando-as
e enquadrando-as em plano de con­
junto, designadamente no que res­

peita ao seu regime de exploração.
«Admite-se, finalmente, que o es,

tudo e definição de zonas de con­

cessão turísticas, subordinadas a

um condicionalismo tecnológico e.
a um prévio ordenamento de in­
fraestruturas, possam contribuir,
decisivamente. para o desenvolví­
mento harmónico da economia re­

gional algarvia.
E concluiu:
«O mar algarvio, se está avaro na

dádiva do peixe, mantém-se gene­
roso na presença de amenitude que
confere à terra que abraça desde
Sagres a Vila Real de Santo Antó­
nio. Ali reside, ainda em simples
potência, uma das grandes riquezas
turísticas do Pais. Saibamo-la apro­
veitar, em orientação ordenada e

persistente, sem nos deixarmos se­

duzir, riem por um cosmopolitísmo
descaracterizado, igual em todos os

lugares e latitudes, nem por um re­

gionalismo estreito e economica-
-mente inviável. No meio termo
está a virtude. Saibamos encon­

trá-lo na consideração dos factores
que melhor sirvam o interesse re-

gional e nacional.»
.

antes da

o novo presidente do Município de Lag_o�
AfIRMOU QUE Só POR ,AMOR Â SUA TERRA TINHA ACEITADO O CARGO

Conclusõe da .].8 p6gina'

e humanitárias. Na batalha por
essa legítima satisfação padeceu
fomes, vexames e enxovalhes que
fariam desviar o rumo de qualquer
outro que não Iosse impelido pela
forçade um ideál de redenção.
«Ferreira de Castro antes da gló­

ria» lê-se com prazer e
.

é mais ali­
ciante que muitas novelas bem ur­

didas porque se trata do romance
.

da vida de um dos maiores escrito­
res do nosso tempo que à custa de
trabalho insano, de uma luta que
se pode classificar de heróica, atin­
giu o vértice da pirâmide que re­

mata o volume de esforço, a exsu­

dação de talento e a persistência de
uma vida digna, prestante e honra.
da - a glória.
Parabéns a Alberto Moreira pelo _

seu escrupuloso trabalho que per­
mitiu aos admiradores de Ferreira
de .Castro conhecerem melhor a vi­
da e as andanças, nem' sempre
agradáveis, do grande escritor.

MOVIMENTO
do Hospital de Olhão
Em Novembr� deram entrada no

Hospital de Olhão, 26 doentes pela
Câmara Municipal, 26 das Casas
dos Pescadores e 15 de outras pro­
cedências; no serviço de banco
foram assistidos 107 doentes; no-de
cirurgia efectuaram-se 27 interven­
ções;

.

e ; na consulta externa e de
radiologia foram observados 115
doentes.

Em Dezembro entraram 34 doen­
tes .pela Câmara, 20 das Casas dos
Pescadores e 17 diversos; no ser­

viço de banco foram assistidos 77,
no de cirurgia efectuaram-se 16 in­
tervenções; na consulta externa e

de radiologia foram observad,?s rOl.
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CICLIS,MO

() t71�ÁSI() ()f T"VI��
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Ainda que a época de ciclismo só

tenha início em Fevereiro, Tavira
vive já entusiasmada com o reco­

meço da modalidade .que lhe tem

dado nome no meio desportivo na­

cional.
O Ginásio de Tavira, depois do

brilhante comportamento ira época
passada, vai procurar fazer mais e

melhor, correspondendo assim ao

desejo de todos aqueles que na

nossa Provincia se interessam pelo
ciclismo.
Primeiramente, os homens a quem

está confiado o prestígio do popu­
lar clube tavírense pensaram orga­
nizar um centro de estágio naquela
cidade, como chegou a ser noticia­
do. Porém, o subsidio. que o sr.,
ministro das Obras Püblicasconce­
deu para a construção de uma nova

pista veio contrariar a �xcelente
ideia, porquanto, a necessidadede
dar imediato inicio às obras tria

privá-los da pista onde no estágio
se realizariam provas.
Posta de parte a ideia do estágio,

olha-se agora para a excelente obra,
já começada e que resultará numa

bela pista de 550 metros, igual às
melhores do nosso Pais.

_

Por outro lado a preparação dos
atletas não foi esquecida e já no

domingo duas dezenas de jovens,
envergando os seus fatos de treino
e alheios ao frio cortante, pedala­
ram pelas nossas estradas fora,
percorrendo os primeiros quiló!lle­
tros 'de uma época q ue todos conñam
ser ainda mais gloriosa que a tran­
sacta.

• ,F u

O encontro entre o Portimonen­
se e o Lusitano não - podia, à face
da lógica, ter .desfecho diferente �o
que teve..0 jogo-jogado em SI nao

teve histórla, o Portimonense mos­

trou ser uma equipa, enquanto que
o Lusitano viveu de «peças» indivi­
duais, e nem mais se falaria da «pe-
'leja» se não fossem as consequên­
cias funestas resultantes da parcia­
lidade demonstrada pelo árbitro m,
sr. Pinto Coelho, na aplicação da
sua «justiça», que nem aos próprios
portimonenses agradou. Não assa­

camos culpas do triste cariz da
partida, ao Portimonense ou ao l:-u­
sitano. Sabemos, como algarvios
que somos, que se os encontros en­

tre as nossas equipas não forem
bem orientados, o «ternperamento»
sobrepõe-se à garra e a jogada mal
intencionada Vem ao cimo, como o

azeite na água. Foi este pormenor
que o sr. P. Coelho não quis verManuel Palmeira regressa ao [i[lismo

Manuel Palmeira, o conhecido Ve­
terano do ciclismo algarvio, que
chegou a representar o Benfica e a

-Mabon, vai regressar à actívídade,
O amor pela modalidade que lhe
proporcionou tantas tardes de gló­
ria não morreu e Palmeira, ainda
que afastado da bicicleta, sentiu
sempre, como se fossem dele, os

triunfos dos seus conterrâneos. A
saudade. pelas competições e. os
aplausos dos seus numerosos sim­

patizantes acabaram porém por
vencê-lo, trazendo-o de novo ao

ciclismo. _

A longa inactividade de seis anos
fê-lo aumentar sensivelmente de
peso mas a intensa preparação a

que se está a submeter e cujos efei­
tos já se fazem sentir, dão-lhe cora­

gem para continuar na grande re­

solução que tomou. Com 52 anos,
Manuel Palmeira não se acha caca­

bado- e os seus amigos aguardam
ansiosos que ele volte a demons­
trar algumas das faculdades que o

cotaram como dos grandes ídolos
do nosso ciclismo. - O£ir Chagas

'

Cine-Foz
Vlld RQill dQ SanIe "nllÍnie

DOMINGO, A Lei da Vio­
lência. com Peter Finch, Ro­
nald Lewis e Maureen Swan­
son. (Para 17 anos).
TERÇA - FEIRA, reposição

em cópia nova do filme do gran­
de actor Cantinflas,'O Bolero
de Raquel. - (Para 17 anos)._
QUINTA-FEIRA, em cine­

mascópio, O.. Barqueiro.. do

VolAta. (Para 12 anos).

Lição de [u d e

ao CluLe Náutieo
Conclusão do l_& pá!lina

de Judo do Clube Náutico da Vila
Pombalina, teve inicio a sessão,
em que colaboraram alguns mem­

bros do Clube bejense .e da Secção
do Náutico. Comentados de ma­

neira simples e acessível pelo sr.

Cruz Martins, realizaram-se exerci­
cios gínãstícos de aquecimento mus­

cular e demonstrações de desequi­
librio, projecção e imobilização, a

que se seguiu interessante estudo

prático de ataque e defesa pessoal.
Finalizou a sessão um treino ge­

ral de ataque e defesa, em que Ko­

bayashi defrontou sucessivamente
os 14 judocas presentes, maravi­
lhando a assistência, que lhe tri­
butou entusiásticos aplausos, com

a sua perfeita técnica e enorme

resistência.
Após a sessão foi servido um

lanche no Café Império, tendo usa­

do da palavra o sr. João Ilídio Se­
túbal, que agradeceu a preseD;«a
dos visitantes e deu relevo à coadju­
vação prestada ao Náutico pelo sr.

Cruz Martins. Este pôs em foco
as virtudes do judo, no duplo as­

pecto desportivo e de ordem moral,
falando por último o professor Ko­
bayashi, qué transmitiu as suas

agradáveis impressões do nosso

Pais e dos judocas de Vila Real
de Santo António.

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo António­

O Cine-Clube da Vila Pombalina
realiza na sexta-feira a sua 62.a
sessão normal, com o filme .A Ro­
sa Tatuadas, do realizador Daniel
Mann, magistralmente interpretado
por Anna Magnani e Burt Lancas­
ter. Conforme noticiámos a di­
recção do Cine-Clube isenta do
pagamento de jóia os associados
inscritos em Janeiro, aceitando-se
inscrições de nov:os sócios, -na bi­
lheteira do Cine-Foz, até 15 minu­
tos antes do inicio da sessão. Em 7
de Fevereiro efectua-se a 4.a sessão
infantil, tendo como filme de «fun­
do» o consagrado «Crina Branca».
Oll.ão - O Cine-Clube Olhanen­

se leva a efeito na segunda-feira a

35.a sessão normal, exibindo «Hum­
berto D», filme neo-realista de. Vit­
torio de Sica.
Faro - O Cine-Clube de Faro

promove segunda-feira a 46.asessão
ordinária com o filme «Amigos
para a Vida».

Mais um sucesso da - fIBERP�NE •••

Apresentando agora o perfil «DECORATIVO» espe­

cialmente destinado a decorações interiores, possi­
bílítando a realízaçâo de efeitos artísticos especiais.

Distribuidores no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), Lda.
Sede: Lisboa - Filial: FARO, Largo do Mercado, 54 - Telef. 386

DE 8. 10, 1S E 30 H. P.

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SAIlITÔS LDA;, LISBOA' PORTO· OLHÃO

o L'U S I TA N O I Âs categorias de "Reservas"

DESPORTIVAS
T ESS o •

Cam.peonato Naeional da II Di.isão

NEM SE ESPERAVA OUTRA COISA!

E L
Campeonato national da III Divisão

RESULTADO CERTO
Encontro curioso de seguir dada

a maneira como as turmas se em­
pregaram. Embora o Louletano ti­
vesse sido a equipa mais articulada,
o Silves foi sempre mais perigoso e
o resultado obtido pode considerar­
-se certo. Não podemos deixar de
focar a atitude insólita do árbitro,
sr. Armando de Sousa, que depois
de assinalar um golo, resolveu anu­

lá-lo, repreendendo os jogadores que
não lhe enviaram a bola com a ra­

pidez necessária. E para quê? Que,
critério é o do sr. Sousa? Valida um

golo, a seguir invalida-o, castiga os

jogadores porque não querem tirar
a bola do centro, para onde ele .a
havia mandado, e para cumular esta
série- de disparates, marca bola ao

O Olhanense soube resgatar, com solo mesmo sobre o risco da bali­
juros, a sua derrota da primeira sa!. .. São árbitros como este qUE:volta, frente ao Beja. Há muito que estragam o futebol. Por que será
se esperava o «acerto» dos avança- que a Comissão Distrital de Arbitros
dos algarvios. Futebol-jogo não não reconhece de uma vez paralhes faltava, os golos é qu� não

sempre a incompetência, sobeja­
apareciam, O poderoso quinteto mente demonstrada, do sr, Sousa que,
deu. assim mo�tras da sua real ca- para onde quer que vai, dá semprepacidade, subjugando cornpletamen- I «barraca»? - C.
te uma turma que, de Jogo para )0- _

go, de mais descrença e incapaci- Dois pontos com «cortesia»dade Vem dande mostras. '

nem reconhecer! Bastaram-lhe as

atitudes teatrais, culminadas com a

injustificada expulsão de Ramires,
que alegou ser por agressão a um

adversário. Não está certo. Ou se

é árbitro na acepção da palavra ou

não se é. E não o sendo, o melhor
é ficar em casa. Ao árbitro com­

pete, além de zelar pelo cumprimen­
to das leis do jogo, saber fazer jus­
tiça. E esta, quando bem aplicada,
doi a quem doer! Tudo o que de
lamentável se passou foi da respon­
sabilidade do sr, P. Coelho.

Acertaran. ...
e loran. nove r

Ferreira do Alentejo soube rece­
ber fidalgamente a caravana despor­
tiva de S. Brás, e são gestos destes
que nos tempos que vão correndo
calam bem e firmam uma amizade
duradoira.

. ,

O Ferreirense é uma turma de
excelente capacidade física e que
se mostrou pouco maleável às ma­
nobras dos algarvios.
A arbitragem do sr. M. Salvado

foi muito criteriosa.
-

Ou'tra «vitima» da
arbitragen.r
No papeÍ e à primeira vista! a

deslocação do Farense ao reduzido
campo do Olivais, parecia muito
perigosa. No entanto, o «perigo.»
maior que lá os esperava foi a arbi-

Nem sempre ganha o da casa

O Desportivo viu-se e desejou-se
com' a voluntariedade evidenciada
pela turma alentejana que, à base
de um esforço bem compensado, ar­
rebatou um precioso ponto ...

RESULTADOS DOS ¡OGOS

Ferreirense, 1- Unidos, 3
Desportivo, 1- Despertar, 1

Silves, 4 - Louletano, O

pediu am inquérito sobre

a expulsão de Ramires

Ramires, expulso durante o en­

contro Portimonense-Lusitano, foi
castigado pela F. P. F. com três jo­
gos, por tentativa de agressão a um

adversário. Como a expulsão não
teve qualquer justificação, a não ser

- na fantasia do sr. Pinto Coelho, o

Lusitano solicitou à Federação um

inquérito, quanto à atitude do árbi­
tro, por não a considerar de harmo­
nia com a justiça que deve presidir
ao julgamento das causas despor­
tivas.

JOGOS E ÁRBITRO'S
PARA AMANHA

II Divisão

LUSITANO-Juventude
Ivo Afonso. de Beja

Montijo-PORTIMONENSE
Jaime Baptista. de Lisboa

FARENSE-Estoril
Virgílio Baptista. de Setúbal.

Serpa-OLHANENSE
Carlos Dinis. de Lisboa

III Divisio (8.8 série)
LOULETANO-S. Domingos
Carlos Monteiro. de Setúbal

UNIDOS-DESPORTIV.O
Joaquim Alvo, de Faro

Despertar-SILVES
Hélder Silveira. de, Évora

Juniores

Olhanense-Farense
S. L. e Faro-Silves

COS CLUBES

que disputam a II Divisão

vão ter actividade

Conforme noticiámos foi de todo
impossível organizar o Campeonato
Distrital de' Reservas, prova em

que a Associação de Futebol de
Faro tinha o maior empenho, para
valorização das equipas. No en­

tanto, a A. F. F. apreciou e comu­

nicou aos clubes seus filiados que
disputam a II Divisão, um projecto
elaborado pelo seu vogal', sr. João
Marques Palma, que foi aceite.
Assim, foi Jeito um «arranjo» de
calendário que deu os seguintes
jogos:
Hoje - Lus it an o-Par en se; em

50 deste mês, Portimonense-Lu­
sitano. Para Fevereiro: em 6, Por­
timonense-OIhanense; em 15, Lusi­
tano-Olhanense: em 20, Olhanense­
-Portimonense; em 27, Farens e-

-Portimonense. Para Março: em 5,
Olhanense-Lusitano; em 12, Faren­
se-Lusitano:" em 19, Lusitano-Porti­
monense; em 26, Portimonense-Fa­
rense. Para Abril: em 2, Farense­
-Olhanense ; �m 9, Olhanense-Fa­
rense.

Os jogos realizam-se aos sábados
e a organização (policiamento, ar­
bítragem e encargos fiscais) é de
conta dos clubes, contribuindo a

A. F. F. com um subsídio aos clu­
bes visitantes de esc. 5$00 por cada
quilómetro percorrido.
São de louvar os esforços da A.

F. F. e dos clubes, pois, com risco
de prejuízos financeiros, esperam
Ver os seus empenhos coroados de
êxito na defesa do futebol regional.
Que o público saiba compreender,
sem paixões clubistas, a actuação
dos clubes, e, que não regateie o seu

contributo material para a boa fina­
lidade do empreendimento,' são os

nossos votos.

Âtfético Clube de Portugal
LISBOA

Ex.mo Senhor

'Proprletãrío da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Com os nossos cumprimentos, vi­
mos junto de V. manifestar a nos­

sa gratidão pela maneira como o

nosso director sr. José de Mendon­
ça Pimenta Rodrigues e os jogado­
res deste clube, foram tratados e

servidos. nessa conceituada casa de
que V; é mui digno Gerente e Pro­
prietário.
Seria injustiça, da nossa parte, se

não enaltecêssemos tão modelar Iserviço, que honra o turismo da
vossa linda província do Algarve.
Reiterando os nossos cumprimen­

tos, subscrevemo-nos com os protes­
tos da mais elevada estima,

De V. etc.

a) josé de Mendonça P. Rodrigues
LIS80A· PORTO. FARO

NOVOS CORPOS GERENTES

Clube Recreativo Lusitano
Em assembleia geral ordinária,

realizada em 11 deste mês, foram
eleitos os seguintes sócios

-

para di­
rigirem em 1960 o Clube Recreati­
vo Lusitano,_de Vila Real de Santo
António:
Assembleia geral - presidente,

dr. Albano Amorim de Lencastre;
vice-presidente, César M a c h a d o

Pinto Pontes: secretários, Ezequiel
Faustino Fernandes e JOSé Bento
Júnior.
Direcção - presidente, Francisco

Lopes Madeira; vice-presidente,
Fabiano do, Carmo Rafael; secretã­
rio, Francisco Zarco Graça; tesou­

reiro, Mário Samúdio; vogal, Filo­
meno de Jesus Marinheiro; suplen­
tes: António Xavier de Sousa, JOSé
do Carmo Padesca e João de Sousa
Geraldo.
Conselho fiscal- presidente, Ma­

nuel Peres Tenório; secretário,
João Ilídio Setúbal; relator, JO!.é
dos Santos Campinas; suplentes:
Manuel Cipriano e António João
Horta.

-

VIVEIROS DO LUl)O
Todas as fruteiras das melhores variedades

GRANDES DISPONIBILIDADES ACTUAIS DE:

ALFARROBEIRAS

FI�UEIRAS
VIOEIRAS OE UVAS OE MESA

BARBAOOS AMERICANOS-Rupestris du Lot

DIRIGIR CORRESPONDÊNCIA A:

Viveiros do Ludo - Apartado 3 - T AV I R A

o voluntarioso Garcia disputa o esfé­
rico com o detesa Prates.

€Os Transportes» - Perfez 14
anos de publicação este estimado
colega de Lisboa de que é eficiente
director o nosso amigo sr. Joaquim
Rosendo. Felicitamo-lo pela efe­
méride.

tragern, Quando se chegou aos 2-2,
os disparates foram tantos, que o

Farense, perdeu o jogo ... e mais
dois [ogadores: Queimado castiga­
do com três jogos e Reina com dois.
Até quando, senhores da Co­

missão Central?

RESULTADOS DOS lOGOS
Olivais, 4 - Farense. 2

Olhanense, 9 - Desp, Beja, O
Portimonense, 3 - Lusitano, O

••••••••••••••••••• I ••••

I M P R E,N S A
Campeonato Distrital de Juniores
Resultados dos jogos:
Farense, 4 - s. L. e Faro, O

OIhanense, 5 - Silves, O

. A ( e n tr o (o n s u It i y o

�llluímico Industrial, Lda.

GEm o praZEr �E informar QUE ·to�os es SEUS sEr­

viços foram transfEriõos para as suas novas insta­

-laçõEs, na Rua �o mata�ouro, 17-1\), Em PARO, GEIEfonEs 335 E 417,

Todo o equipamento para a produção e utilização do vapor,

Caldeiras, Queimadores, Isolamentos térmicos, Válvulas, Purga­
- dores. Assistência técnica permanente a todos os clientes -

RF A o

-

Ll\S PARA TRICOT
CASA A. NETO RAPOSO
�empre a primeira -a apresentar as últimas novidades em tores e pretos

Tipos: SHETLAND - BOUKLET - [OnfETTI- PEHSÉES InGLESA E ESCOCESA
TEMOS AUSTRALIANA PURA LÃ DESDE 120$00 CADA QUILO

Praça dos Restauradores, 13-1.°, Dt�-Telef. 26501-LlSBOA

ALVARÁS DE LICENCA
.

,

Para todas as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

montagens de motores marítimos. Plantas de construção civil.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

.J_ Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 28-Lo-FARO

Peçam amostra.. (E'nviam-se encomenda.. à cobrança)

- ,

CARROS DE MAO,METALICOS
T PO FORTE

ça já cotações. Não comprará um carro barato,

CASA MARSILVA
de MARIA LOPES

Convida o Ex.mo Público a visitar as suas exposições, onde
encontrará as mais recentes criações ern calçado de senhora,
-= homem e criança a preços sem competência =-

Bordados de foda a região do Minho, painéis, almofadas, tarpetes, tapetes, etc., elt,
R�a Matia. Sancl..,.. , �4 e �6 (antiga Sapataria Lino)

Telefone 290 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

E' este o auxi­
liar ideal para
grandes traba­
lhos, Constru­
ção, Est r adas,
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalhos, pe­
rnas sim o melhor.

O íabrieante: ALFREDO DE CAMPOS FAISCA
VIL� RE�L DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 143

o melhor sortido encontram V. Ex.·s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAfS), Rua da Porta de ,Portugal, 11-1.0 - Telefone HZ - LAGOS. Remessas para to�o o Pais



,

Ao grande poeta taoirense dr. Emiliano da Costa,
. pelo seu recente lloro de poemas, .«Pinturescas •.

«cpinture",ca",»1
. O nome, «Pinturescas», - bom amigo I·�
Fala em pintura e eu só vejo luz
Que ali reflui ... e flui. .. e vai contigo,
No passo brando e leve de Jesus.

Um livro I Um s�l em cada folha .� . digo,
Em cada estância] ••. O beija-flor reluz
E. canta ali de modo que eu consigo
Ouvir as queixas que a trilar produz.

São isto «Pinturescas»? Não. Segredo,
Milagre vivo em ti, no teu degredo,
p'ra nos dar Pão e Luz «Os Degredados! .. �»

Um IÍ\7Tol .Nãol ... É Paz Amor ... Beleza
Sangrada em ti, 'que pões à nossa mesa,

.

p'ra nos sentirmos menos desgraçados.

Sebastião Leiria

Escola Técnic�'de
Conclusão da l." página

mos veríñcado, às classes econõ­

micamente débeis, que se confor­
mam, em face do seu nível de "ida,
em mandar seus filhos aprender urn
oficio que lhes proporcione uma

"ida modesta, mas regular. Certa

percentagem, embora pequeníssíma,
consegue, mesmo num meio pobre
como o nosso, atingir o curso do
Instituto Industrial.
E não há dúvida que todo aquele

que não consegue actualmente al­

cançar um diploma, por modesto

que seja, e que pretenda viver num
meio urbano, deparará, cada vez

mais, com elevados obstáculos que
lhe barram qualquer carreira, ainda
que a sua inteligência lhe desbrave

alguns caminhos. Duma maneira·

geral, também assim não poderia
deixar de ser, pois que o diploma
atesta que o seu possuidor tem de­
terminada competência que o ramo

respective reclama.
Acontece, pois, que onde não exis­

ta a escola técnica,· limitadíssima
parcela da população saída da es­

cola primária a pode frequentar,
por falta de condições económicas.
Ora, num meio comercial e indus­
triai como Olhão, será de todo o

interesse, como notoriamente é re­

conhecido, mandar para aquela es­

cola o maior número possível de
hómens de amanhã, porquanto do
mais humilde se poderá destacar o

mais valíoso. Acresce que se con­

tam por centenas os alunos das es­

colas técnicas que actualmente de
Olhão as vão frequentar. Como

aquele número ainda será multipli­
cado se escola houver em Olhão,
pois que evitaria despesas de des­

locação e alimentação fora de casa,

qual não será o benefício que re­

presenta para a nossa terra a exts-.
tência de estabelecimento de ensi­
no que assume cada dia maior im­

portância para o progresso da

Nação? ,

Por outro lado, a escola mantém
ao seu serviço grande número de

professores de "árias especialida­
des, que fixados em Olhão "iriam
melhorar o nível cultural da terra.

E todos conhecemos grande núme­
ro de professores daqui naturais
que irradiam para longe de suas

familias, quando à sua terra ofere­
ceriam integral devoção, formando
os seus conterrâneos. Olhão, cujos

Olhão
filhos mais dilectos vê partir, podia
"ir a acolher alguns, com manifesto
benefício para a comunidade.
Se não se conseguir, superar to­

das' as dificuldades, oferecendo à
resolução do problema da escola o

nosso sacrificio que amanhã pode
ser lembrado por gerações de nos­

sos sucessores, o futuro da grande
maioria da mocidade terá que con­

tinuar a ser o mar, este mar que
aumenta a sua avareza aqui, para
se tornar pródigo noutros lados.
Mas este futuro preocupa-nos so­

bremaneira neste momento de in­
certeza em que diminuem as uni-
dades de ·pesca industrializada. .

A questão posta neste pé, embora
nada de novo traga a lume, parece
conduzida impulsivamente, mas se

assim é, este será o cunho da nossa

personalidade que, mais ou menos

imperfeita, traz a têmpera de gera­
ções de gente do mar desta terra,
que na revolução das águas "iu as

suas "idas perigar e em nós se

aposentou dessas lides marinhas.
O problema parece afinal residir

na falta' de edifício que reúna .as

condições minimas Indispensáveís
ao inicio do funcionamento da es­

cola.. A muita gente parecerá ex­

tremamente. fácil a resolução do
problema, .mas o certo é que ele
está carecendo ainda de solução.
Haverá em Olhão edifício capaz
para o fim em "ista? Eis uma dú­
"ida que persiste.
Efectivameñte é penoso saber-se

que a escola só não funcionará per
falta de edifício, ficando uma tão'

grande população privada, não se

sabe por quanto tempo ainda, da
sua instalação, quando as esperan­
ças de todos a fadavam para breves
dias.
.
Os poderes públicos já patentea­

ram o carinho que o assunto lhes
mereceu, e o nosso Município tam­
bém já diligenciou resolver a parte
que cabe à administração local.
Sabemos não estar em nossa mão

qualquer alavanca que imprima mo­

vimento ao assunto versado, mas

queremos contribuir de algum modo,
para trazer. à consciência dos que
se sentirem elementos em jogo, uma
ponderação sugerida pela gravida­
de duma falta que todos são unâni­
mes em apontar.

........................................................................�...

Manael Domingo. Terramoto
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J. A. HONRADO &> CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 -'L I S B O A
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que :flagelo!!!
Só as tem; quem as 'deseja

ter I Usando «QUEIMAX», de­
saparecem-lhe em pouco tempo.

À venda nas farmácias

A YAILOIEZACÃO
DOS FRUTOS SECOS DO ALGARVE

Aquele que não considera a

inconstância no amor como a

destruição do. amor, não sabe o

que é amor. - P. Leroux.
.

*

A infidelidade é como a morte,
não admite gradações. - M.m. de
Girardin.

* I Bolinhos para chá - Ovos in-
A ingratidão é uma variante do teiros,8; açúcar,4 chávenas (das

orgulho. - E. Labiche. de chá); manteiga, duas chávenas
* (das de chá); farinha de trigo, 4

A zombaria e o ridículo são, chávenas; uma colher (das de

entre todas as injúrias, as que sopa), bem cheia de vinho Iicoro­

menos se perdoam. _ Platão. so; 200 gramas de miolo de amên­
doas passadas. pela máquina de­

pois de se lhes tirar a pele. Mis­
turam-se todos os íngredíentes.
muito bem e com um pouco de
farinha, para tender os bolinhos

que se fazem ·do feitio que se

quiser; vão para o forno em ta­
buleiros untados e polvilhados
de farinha:

A QOII�ra �e hoje
Ó Ionte, cheia de ,graça
Com qae o Senhor te ladou:
Ta dás o Amor a qaem passa

.E 'a Saadade a quem passou •••

massa, junta-se-lhe então o peixe
e volta a mexer-se até que fique
bem espalhado, e dois ovos, um

de cada vez, batendo, batendo

sempre toda a massa.

À parte põe-se ao lume um

pequeno tacho com azeite ou

óleo e, quandó ferver violenta­
mente, vão-se-lhe deitando boca­
dos=de massa feita, do tamanho
duma noz, e vai-se batendo ao

de leve logo. que cada bocado ve­

nha ao cimo da gordura,' para
que se volte, enfole e cresça.
Não se deve deitar a frigir mais

que dois ou três de cada vez.

do Algarve, picada pela cmOSC8».

Alguém aproveitará a elevação do

preço, mas não o lavrador algarvio,
que cada vez sente mais agravada
a sua precária situação.
Em conclusão: que saibamos, da

iniciativa apresentada em Fevereiro
de 1959 a pedir providências que
valorizem para o produtor os fru­
tos secos do Algarve, nada resultou
ainda em proveito do lavrador; os

frutos mantêm-se na baixa; a indús­
tria da alfarroba estacionária; o co­

mércio faz-se sem aquela interven­
ção prevista na lei. criadora dos
Grémios e, entretanto, é convicção
dos lavradores peticionãríos que a

sua exposição, feita a tempo de
obter providências na temporada
que vai passando, entrou em ponto­
-morto nas mãos da Federação aos
Grémios da Lavoura, onde deve ter

chegado no principio de Março de
1959.

PERPÉTUA

Como elM penSll\llIm

o �oce nonca amarqoo

e agON nao ria I

Conclusão da L" página

acompanhavam (, pedido, concluía­
-se que .daquele fabrico resultaria,
além do consumo da alfarroba, a

sua. valorização para cerca de
115$00 cada quintal; a lavoura re­

presentada na reunião também deu
o seu apoio, em princípio, à esta

pretensão. Ela chegou a ser supe­
riormente deferida, mas depois
houve revogação da autorização,
aguardando-se, ao que parece, es­
tudo mais completo do assunto.
A comIssão peticionáría 'havia

feito constar na Imprensa que con­

fiava em que os comerciantes dos
frutos empregariam todos os seus

esforços para que de futuro sf' não

repetisse o habitual e lamentável

fenómeno da baixa dos preços jus­
tamente quando as maiores, neces­
sidades de numerário afligem o

pequeno proprietário e o rendeiro;
mas, a verdade é que tal esperança
falhou por completo, começando a

repetir-se desde Setembro a mes­
ma baixa e oscilações da praxe.
Perto do fim do ano anunciava-se

a compra de 6.000 ton. de-alfarroba
inteira para embarque em Dezern­
bro e 8.000 ton. em Janeiro, posta
a bordo de navio oceânico. Ao
que nos consta, não pode exportar­
-se alfarroba inteira, para que. a

grainha não .Ialteà respectiva indüs­
tria; como esta não se desenvolve,
a grainha também não é devida­
mente valorizada e então é o la­
vrador quem suporta todas as ne ..

cessidades de protecção à indústria.
Lemos que o sr. secretário do

Comércio afirmou que, «no sector

das exportações agricolas, os nos­

sos problemas não são de dificul­
dade de colocaçãos. Sem termos
a pretensão de tentar negar tal afir­
mação, na verdade vemos que en­

quanto o comprador estrangeiro
não procura os nossos frutos, que
parece tem épocas mais ou menos

certas, o comerciante também os

não pretende adquirir ao produtor;
mantém-se na baixa e o proprietá­
rio, que não pode esperar à melhor
oportunidade, vê-se forçado a ren­

der-se, vendendo-os_. por todo o

preço, porque não encontra defesa
contra essa calamidade. Isto veri­
fica-se duma maneira geral com

qualquer dos frutos secos.

Pelo que respeita em especial à
amêndoa e ao figo achamos de sa­

lientar o seguinte: o. Jornal do

Algarve, noticiando há pouco tem­

po o contraste entre o precário. va­
lor da nossa alfarroba e o que es­

tava valendo a espanhola, dizia que
também neste país' corria fraco o

mercado da amêndoa; mas, recen­
temente inseria interessantes ele­
mentos sobre o importante consu­

mo deste iruto no fabrico do torrão
de Alicante numa pequena povoa­
ção espanhola -1.800 ton. por ano
- o que já nos levou a sugerir que
bem podíamos nós desenvolver a

. indústria do nosso nógado, aperfei-
çoando a àpetitosa guloseima com

o emprego da amêndoa em vez do

amendoim; assim se valorizaria a

amêndoa algarvia. Já se regista­
ram apreciáveis ofertas, do Jornal
do Algarve e do eJornal de Turis-.
mos, do Porto, de publicídade gra­
tuita, durante 3 e 12 meses, respec­
tivamente, da fábrica que se propo­
nha lançar no Algarve a indústria:
do torrão. .

.

Quanto ao figo, parece que se

abrem perspectivas da sua valori­

zação, cujo conhecimento deve agra­
dar ao produtor; são iniciativa da
indústria de Lisboa, que acaba de

lançar no mercado no começo des­
te ano dois produtos semelhantes,
em que o figo tem papel interessan­
te. As companhias Nacional e

Aliança apresentaram 'uma bolacha
a que chamam «FIGO-BAR. e eVI­

TA-FIG», Jimbas recheadas com a

pasta do figo e de embalagem apro-
.príada, Ao mesmo tempo a revista
«Natura. acaba de publicar um li­
vrínho.dntítulado cOS FIGOS CO­
MO ALIMENTO E COMO MEDI­
CAMENTO», lembrando o alto va­

lor, alimentar deste fruto desde a

mais longínqua antiguidade e as

suas importantes propriedades me­

dicamentosas.
Estas iniciativas de industrializa­

ção, assim também em sucedâneo
do café, lembrado pela «Natura», é
pena que não surjam na nossa Pro­

víncía, que possui a matéria prima.
E justo e muito nos apraz apro­

veitar esta oportunidade para pres­
tarmos reconhecida homenagem
ao ilustre deputado pelo Algarve,
sr. coronel Rosal, pela jsua brilhan­
te intervenção na Assembleia Na­
cional, tratando o problema da va­

lorlzaçãc dos frutos secos em defe-
sa do produtor.

'

A acrescentar aos problemas que
afligem o lavrador algarvio apare­
ce este ano a desvalorização do
azeite. A portaria que elevou o

preço do azeite salienta no preâm­
bulo que a revisão da tabela se im­
punha para acudir às necessidades
do produtor; pois o resultado foi

que os lagares pagaram a azeitona
em 1958 a 31$00 por arroba e este

ano apenas a 25$50, diz-se que em

consequência de a 'nova tabela be­
neficiar em 1$90 por litro o azeite
fino e apenas em $20 o de 90 para
dma, como é este ano o da azeitona

..................... , ..
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Foi nomeada ajudante do posto
do registo 'civil da freguesia de San­
ta Bárbara de Nexe (Faro), a sr.s
D. Piedade das Dores Guerreiro.
' ""••",.••••••wI'••JIa.J

Visado pela dlelegaOio
de

.

Censura
.

..........................J"J"J"••••.J

G.

Gambém n� cozinha se

po�e ser artista

Fofos de peixe - Coze uma boa
posta de peixe em água e sal, ti­
rando-lhe depois as peles e as

espinhas, desfá-lo em pequenas
lasquinhas. Depois toma uma

chávena da água da cozedura que
põe sobre o lume até ferver.
Junta-lhe igual porção de farinha
de trigo e mexe muito bem para
que se desfaça sem formar gru­
mos e conserva sobre lume bran.
do, mexendo sempre até a fari"
nha ficar cozida. Junta-se-lhe
depois uma boa colher de man­

teiga e em ela derretendo e se
integrar bem na farinha, para o

que se não pára de mexer a

O Machado, muito conhecido

pela sua incomensurável vaidade,
conversa com UJD judeu. E a

certa altura, 'blasonando do seu

sangue azul, afirma:
- Os meus antepassados par­

tiçiparam das Cruzadas ,e foram
à Ter.ra Santal .

.

- Pois os meus - respondeu o
.

judeu' -:- moravam lá I
.

A POBREZA E A RIQUEZA'
'.

do concelho de Loulé
Conclusão da L" página

Sendo, como é, Quarteira um «vi­

v_eiro,. natural de pescadores, pare­
CIa que, anexa ao seu Centro Social,
se devia montar uma pequena Es­
cola Regional de Pesca, onde se

ministrassem: as noções rudimen­
tares de orientação pela bússola o

que a grande maioria dos pescado­
res quarteirenses desconhece, e,
daí, talvez, a falta de confiança em

se afastarem da vista da costa. E
não só isto, como o conhecimento
do trabalho dos motores a óleos
pesados, para moverem as suas

lanchas; das sondas eléctricas, pa­
ra pesquisa do peixe; o conheci­
menlo das cartas batimétrica e lito­
lógica da costa algarvia, etc., enfim,
um certo número de conhecimen­
tos que lhes dessem mais certeza e

segurança no modo de vida que
praticam e, por outro lado, reduzis­
sem os preços de custo· para a
maior. quantidade de peixe apanha-'
do, pois verifica-se, em determina­
das éPocas, ser aqui o peixe mais
caro do que noutros portos.
Uma' das maiores objecções que

os pescadores fazem, ao pensarem
na motorização das suas; lanchas
que os afaste da costa, é sobre a

sua varação, no caso <le temporal
iminente, '

Ora, sucede que o Gabinete de
Estudos das. Pescas nos forneceu,
há pouco tempo, um estudo sobre
a. forma de pescar em todos os paí-
••.••••••••••••••••••• I.e.

��S �[. If. If. .u. A\1�JHlrv.e
Foi nomeado encarregado do pos­

to (PS) do Largo do Jardim de
Cancela de Abreu, em Silves, o sr.

Custódio Agosto Cabrita.
- Foram exonerados do cargo

de encarregados dos postos de
correio (PC2), de Carrapateira (Al­
jezur) e Guerreiros do Rio (Alcon­
tim) os srs. João Duarte do Nasci­
mento e José Lopes, sendo nomea­

dos em sua substítuíção os srs,

António da Luz Lino e Francisco
Afonso.

ses europeus; e sobre a Dinamar­
ca, apresentou um' sistema de va­

ração que, se fosse aplicado em

Quarteira, viria, decerto, ímpulsio­
nar as suas actividades piscatórias.
Trata-se de um cabo de aço que é

puxado de terra por um guincho
mecânico, o qual passa num moi­
tão ancorado no mar, à distância de
120 metros da costa, portanto, fora
da rebentação da vaga. Estabele­
ce-se assim um movimento de vai-

. vém entre o mar e a terra, o que
permite.: não só puxar os barcos
para terra, como lançá-los dela
para o mar. Este trabalho é facili­
tado por uns cabos-guias que estão

presos ao cabo principal, os quais
têm por fim manter o barco per­
feitamente direito e sempre contra
a vaga, de forma a evitar o -seu

naufrágio.
Pedimos ao nosso conterrâneo,

eng. construtor naval João Farra­

jota Rocheta, director técnico dos
estaleiros de Lisboa da, C. U. F.,
que apreciasse este estudo, pronun­
ciando-se ele íavoravelmente. En­
tre outros, destacamos os seguintes
pontos, que grafãmos:

«Com este sistema de varação, a

pesca é considerada um trabalho
seguro, não se verificando desastres
desde a segunda guerra mundial.

«O guincho mecânico pode varar
barcos até 18 toneladas de registo.
ca custo inicial desta instalação

é calculado em 461 contos, mas

evita um porto artificial permanen­
te, um dos quais, em construção;
está orçado em 283 mil coutos».

'

E' preciso esclarecer que, na Di­
namarca, o clima é borrascoso, de
forma que só permite 120 dias de

pesca por ano; o que está longe de
acontecer em Quarteira. Aqui, so­
mente no Inverno ele seria utiliza­
do, visto a proximidade da barra
de Faro permitir a entrada dos bar­
cos de pesca. Seria um assunto a

ponderar por aqueles que se dedi­
cam à pesca, depois de compara­
das as condições de trabalho locais
com as da costa dinamarquesa.
Também não seria despiciente

pensar-se na instalação em Quar-

«

. (ORIGEM

,

do Algar-ve:

CASA
- Vende-se, com chave na

mão, situada naRuaCân­
.

dido dos Reis, 68, em

Vila Real de Santo An­
tónio.

.

Informa-se na mesma

rua, n," 143.

teira de-urn salva-vidas, para actua­

ção nos -momentos difíceis para o

pescador. quando golpes de vente

súbito viram as lanchas de vela,'
evitando, deste modo, perda de vi­
das, como já tem ·sucedido.

Valor da pesca de.embarcada DO.

portos algarvios nos. aDO. de

1953/51. e saa capitação. COlD o

Dúmero de pescadores que normal­
mente exercem a sua .actividade

Portos

de pesca

valar, 1m N,o da •

cantas da pascadaras Capitação
pasca da- axercanda do valor
sambarcada a pasea am
.1953/957 31/12/58 da pesca
média anual •

_-----1-------

. Lagos.... 14�281 1.024 13.946$30
Portimão . 38;897 1.339 29.049$30
Albufeira. 3.267 385 8.485$70
Quarteira. 6.056 479 12.643$00
Faro..... 2.650 766 3.459$50
Olhão 26.436 1.392 18.991$40
Fuseta 7.905 856 9.234$8Q
Tavira... 8.869 1.139

.

7.786$70
V. R. S. A. 43.304 1.108 39.083$00

------

'Totais.151.665 RA88 17.868$20

Como eD;1 31 de Dezembro de.
1958 estavam inscritos na Delega-·
ção Marítima de Quarteira 1.039
pescadores, quer. dizer que 560
exerciam a sua actividade noutros

portos de pesca, desde Vila Real
de Santo António até'Matosinhos,
não falando naqueles que trabalham
no Ultramar e no estrangeiro.

, Parecia-nos, portanto, que se de­
viam tomar. as medidas atrás indi­
cadas para fixar o pescador quartei­
rense à suaprópria terra, contribuin­
do deste modo, para a maior estabi­
lidade económica da sua1amitia_

A. de Sou.a Pontes

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA E MOLA

DEVES
Os segmentos c! mola «DEVES» são a' garantia de.

maior rendimento para o Vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES» ficareis certos de um tra­
balho de motor digno de

CONFIANÇA
ECOJt¡OMIA

E PODER

o que signiñca escudos poupados e litáis milhares de
quilómetros de trabalho 'sem

.

preocupações.
Representantes para Portugal Continental, Insular e

Ultramarino:

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glória, 22 - 24 - L I S B O A

Telefs. 2 97 63 - 2 01 27

FI' r- o v f n c·1 a
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E. V. A. EMPRESA DE VIAÇÃO' ALGARVE - FARO


